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As aisignaturai começam em qualquer 
i x K i | a » i i B o r & T i r M n n t f i f M t 

píer dia ttemlnam em fim de Junho ou dezembro 

HKDACÇAO E OmCfMAS 

t u a . d a m . B a a t o , 3 3 -

m i r i o u , e a » 

O C A F É ' 
0 mercado do llayre «brio bontem 

• 47 3|4, para setembro. e 47 8|», para 
março ; Hamburgo, a 38 «l«».P«» »*; 
lemliro, e 3» 3|4 oara março. Estados 
llnldo», Inalterados, a o poutos de 

fc,Ão*melo dla, o mercado do llayre es-
leve Inalterado; Hamburgo, alta par-
dal de 1|4; Estados Unidos, em se-

Íinida cotação, luallerado, a B pontos 
e baixa. 

.TNDJAUY, 31 

Foram- recebidas boje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pan-
llfln, nesta cidade, H3.7Í8 saccas de 
tare, sendo 28.1% saccas despachadas 
•ara Santos e 3.M1 saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS. 31 

Mercado, calmo. 
Base, 46100. 
Vendas, 1.240 sacras. 
Entradas do dia, 20.008. 
Desde 1" do mez, 008.474 saccas. 
Stock, 1.02U.563 saccas. 
Média, £1.643 saccas. 

Café lialdcado: 
Na Paulista, Si.897 saccaa. 

, Na Sorocaliana, 231 saccas. 
No Campo Limpo, 487 saccas. 
Braz, 172. 
parv e S. Paulo, 8.138 saccas. 
Total, 30.U3J. 

Cafí embarcado em 19 de Julho de 
10115, 211.420 saccas. 

Café despachado, 1.403 saccas. 

—Em egual data de 1904: 

Foi domingo. 

Nt c r c a d o s é x ( r * a g « l r « i 

Frcliamentot em 29 de juUio de 190G 
llavre, para setembro e março, 47 3|4, 

43. 
Hamburgo, 30, 39 3|4. 
Eslailos-linldos. 0 poutos do haixa 

parcial, cotaç&o, 7. 
Disponível, luallerado; tjrpo 7—8 1|2. 

Aberturas evi 31 de julho de 190.r> 
llavre, para selembro e março, 47 

8j4, 47 3|4. 
Hamburgo, para setembro e março, 

88 lis, 39 :<[4. 
Kslndos-Uuldos, Inalterado, a 5 pon-

tos di; baixa. 
Ao melo-dla de 31 de julho de 1905: 
llavre, Inalterado. 
Hamburgo, alia parcial de 

Vendas em 29 de julho : 
Estados Unidos, 79.000 saccas. 
llavre, 14.000 saccas. 
Hamburgo, — 

mo, 31 

Entradas do dia 29-30, 19.891 
Entradas desde 1" de Julho, 218.777 
Kmbarques de café, 18.081 
Mercado, estável. 

Enlradas de vapores: 

30—Sul, Orleanais. 
31—Norte, Aragon. 

. M o v i m e n t o d e o a f ó i m 

S o r u c e b a n a 

Descarregadas emS. Panlo 
Descarregadas em 1'. Cha-

ves 
Baldeadas em Slo Paulo 

para S. P. B, 
Baldeadas em Juudlahy, 

para S. /'. 

— saccas 

187 » 

438 > 

198 > 

Total 923 > 

EXISTÊNCIA DE CAFÉ ESI 3 0 DE JULHO 

Secctlo Sorocabana 

Café cm carros.... 
Café em armazéns. 

6.499 saccas 
l.DBtt 8.079 

Síffflo Ytuana 
Café em carros 547 saccas 
Café em armazéns 6s5 1.232 

I U > u ( I I n > c n t o 8 flícnes 

SANTOS, 31 

Iteccbedorla: 

Exportação. . . • 
Impostos 
Eslainplll as . . , , 

3:5704852 
25:5038000 

276601)0 

Total. 29:4108812 

Em egual data do íinno passado, foi 
domingo. 

Alfândega: 

Papel. . • 
Ouro . . . 
Consumo. • 
Verl a. . . 
Licença . . 
tstampilhas. 

Total. 

68:623»K24 
23:11078805 
1:88416800 
1:0J7|450 

4:7778300 

99:0326939 

Em egual dala do anno pasmado, foi 
loniiu'o. 

V H I C H d © o u r o 

Taxas que vigoram boje, para vales 
de ouro da Alfaude^a: 

I.ondon Bank . , , 
Banco Aliemilo . , , 
Blver Plate Bank . . 
Commercio e Industria 
Taxa de cobrança . , 

Pauta para a próxima 
téis. 

16 23 32 

16 8 4 
15 1 1 / 3 2 

16 II 16 
16 13 10 

seman.., 450 

K x | i e r l a d « r M 

Relação dos exportadores que paga-

ram direitos durante a semana Iluda. 

Café de S. Paulo 

A C. . 
íheodor WUIe & c . 
Kaumann Gepp & 

J Prado, CAare* * E. JohnMon A C. 
ard Rand * C. . 

l í k o rg* W. Ennor, 
(Baldwla A C. , 
I p w n n f r , Bhlow 
ÍW .W i t e lAC . . . 
|Krtsche A C . , . 

hml<lt Troet t 
Í U Ü é U l i . 

A C. 

208:9006000 
126.!MM)I7U 
IO: iOWWI 
73:H00̂ tJ00 
81:10967:10 
60:68*6300 
30.4426Í00 
34:0436340 
16:03.1*571 
11:6*486000 
11:34769*0 
IO-.93R6660 

n u m 

Nossak A C. . 
W. Mc. Lauglln 
Alves Lima A C. . 
Heory Wolje A C. 
Th. llllls liras. , 
Diversos . . •. . 

A C. 
6:710*112 
4:9206000 
3:8136000 
4:846» 100 

861*100 
t8:670(W8t 

Café de Minas 
DaldwInAC. . 
Naumaun fiepp 
Nossak A C. . 

A C. 
9:1936461 

4746141 
8336001 

Relação dos exportadores que paga-
ram direitos hontem, na Itecebedoria : 

Zerrcnner. Bltlow * C. . 3:02H$130 
lleury Woltje A C . . . I4K»160 
F. Matarazzo A C . . ; 1058000 
Slriannl A C 3I80'.0 
Jacob Levy Netto . . . 14WOO 
Arbukle A C 14»880 
Camargo Andrade A Castro 141880 
J. Martlnho 148'WO 
E. Johnston A C . . . 6600;> 
Salles, Toledo & C. . . 5»970 
Theodor Wllle A C. . . 8»23() 
F. Martlnelll 2|o70 
Pedro Kohler . . . . 1* <00 
Jo.lo Brlccola A C . . . 1|360 
Diversos 468:0 

Movimento do par to 
SANTOS, 31 

Entraram hontem : 
Vapor Inglcz Teciot, procedente dn 

New Port, com 41 dias de vlagem.com 
vários generos, de 2.108 toneladas, con-
signado a Nathan A C. 

Vapor allcmlo llalle, de Bremen 6 
escalas, com 8t dias de viagem, com 
vários generos, 2.161 toneladas, consi-
gnado a Zerrenner, lllllow A C. 

Vapor italiano ittchesta di Gtnona, 
de uenova, com 21 dias 'IR viagem, 
com vários generos, de 2.793 tonela-
das, consignado.n Scbmldt Trost. 

Entraram hoje: 
Vapor nacional Iludi, do fl!o de Ja-

neiro, com 22 horas de viagem, com 
vários generos, de 104 toneladas, con-
signado a Vlclor ll-ellhanpt. 

Vapor nacional Viciaria, de Porlo 
Alegre, com 9 dias de viagem, coin vá-
rios gêneros, de 36õ toneladas, consi-
gnado ao dr. .Sousa Dantas. 

Sahldas: 
Vapor nacional Viciaria, para Rio. 

de Janeiro, com vários generos. 
Vapor austríaco Szejea, para Trlesle 

com ca'é. 
Vapor nacional Iludi, para Itajahy, 

com vários goneros. 
Vapor Inglez Chalerhaute, para Bue-

nos Aires, em lastro. 
Vapor iugiez Byron, para Mova-York 

com café. 
Vapoíi nacional S. Luiz, para Bue-

nos Aires, com vários generos. 

O CAMBIO 

Coafraeso Lat ino-Amer icauo 

Os delegados argentinos ao Congres-
so Latiu'-Americano, srs. Juau Vuce-
llch, Peratta Martlnez, Clirlstlno Be-
n«vides, Payrrt, Rodrigo dei Busto e 
suas Olhas fizeram ante-liontem, no 
Itlo, depois do almoço, um passeio pe-
la cidade. 

Os lllustres hospedes estiveram na 
resldeocla do sr. dr. Simoens da Sil-
va, cujas curiosas collerçíies exami-
naram attentameute. e om!e loram 
tratados com a maior dlstlucçüo. 

Seguiram depois para a praça de 
touros, asslstiudo à corrida alll ellc-
ctuada, e jantaram na residencla do 
commeiidudor Baldomero de Fuenles, 
em companhia dos srs. Fellx Pacheco o 
Serlorlo de Castro. 

Dalll voltaram, a noite, para o ho-
tel OIII que estilo hospedados. 

Parece que a Academia Nacional de 
Medicina reallsarí uma sessüo solenne 
em honra aos delegados axlraugelros 
ao 3" Congresso Sclentllico l.atiuo-
Americano. 

D r . H i l á r i o dn OouvAa 

Por teJegramma de lionlein, sa-
bemos quo hoje chegará a esla capital 
o lllmtrudo medico dr. Hilário de 
ílouvéa. 

Seus nml jos o collegas preparam-lhe 
urna sigutUcatlva recepç&u na cstaçSo 
da l.uz. 

D ia t r i bu i çao i • aemeutes 

Escreve-nos o sr. Eu enio Léfévre, 
dlrectur geral da Secretaria de Agri-
cultura : 

• Itogo a v. s. o ohscqulo de uo4l-
clar que esla Secretaria, como i.oi 
auaos anteriores, esta distribuindo «ra-
tultumente aos lavradores do Estado 
as seguintes sementes: de tlieosinto, 
sorglio saccharluo e dito de vassoura.-

Conferenciaa l i t tarxr la] 

ar Ihfles de litros diários, durante trea 
meze». 

Nestas condlçfles, tenho a honra d* 
suliinetler-vos o Incluso decreto que 
atire a esla Secretaria um credito es-
pecial de 300:0008100 para a execução 
das ohras apontadas, conforme aueto- * 
rKaçüo do artigo 28 da lei u. 936, de 
17 de agosto de 1901. 

Saúde e fraternidade — Curiós Joti 
Botelho.. 

De conformidade com a mensagem. 
foi aberto o credito pedido. 

Pão nosso 
de cada dia 

Conoarao 

Pelo prazo de 30 dias, a contar de 
hoj«, esmo em concurso os cargos de 
juizes de D.relto das comarcas d" San-
ta Cruz dn Itlo Pardo o llto Preto. 

Potiç6es dc g r a ça 

A Camara Criminal do Tribunal de 
Justiça, honfem reunida. Informou 
dr. presidente do E-tado aspotlçfiesde 
graça lmp'irada. a favnr dos se ilen-
clados lietülo Pereira Lima, condem-
nado a I anno dn [irisío pelo Jury de 
Harrett s, e llonorlo Arruda, condem' 
na/»', n ' IÍ nnnos «1»- nri«lo pelo Jury 
d • Delém do Descalvado. 

Solegadoa 

Regressou hontem pura Santos odr. 
JrOii iianfisia i|" Sousa, 'lo.e^udo em 
commlss.ln naipiella cidade. 

—O dr. 0>car Moreira, delegado dé 
poi.I .H CHI iiaitba, conrerenclou hon-
lem com o dr. chefe ue polida. 

Poa to i fiatae» no AmapA 

Vigorou durante todo o dia de hon-
tem, ao •Londonand lirasiiian tiauk-, 
• Danro Commerclale llaliuixo e <ür«-
f A t ó W m c H r f t e "1T, üftti~it!r'llifnrí 
Londres, e nos demais estalieiecbi en-
tos bancários, a do 10 7|8 d. 

Na abertura dò nosso mercado de 
camblaes, era pelo» diversos bancas 
oITerlada a taxa de 16 7|8 d.; porem 
o >1 a ico Commerclale ltallano> ne-
gociava, por essa occasISo, em papel 
repassado, a 1C 23|J2. 

A) melo dia, o mercada tornou-se 
ca.mo, pelo que o •London and llra-
sillau Bank» relrabln-se, pois apenas 
sacava lia base de 16 2^32, vigorando, 
entlo, nos demais bancos a cotação 
do 10 7|8. 

Momentos depois, o Banco Commer-
cio e Industria c »Tho Biltisli llank of 
South America» também nAo accélta-
vam uegoclos acima de 10 27|32. 

A s 4 horas da tarde, o mercado 
apresentou-so mais llrn e. pois os In ti-
cos, em geral, passaram o offerccer os 
seus saques na base de tfl 7(8 d.; ten-
do o «Banco Commerclale Italiano» 
adoplado a taxa de 10 2'J;32, para pj-
pel repassado. 

O mercado manlevf-.e nesla posl;Jo 
até ao encerramento, e com retjular 
movimento de negocio* eifectuados du-
rante o dia. 

Os extremos foram de 16 17(32 a 10 
26(32. 

Os soberanos foram honlein negocia-
dos pelo • London and lllvrr Plate 
Bank», »London and llraslliau llank» 
e "Banco Commerclale Italiano», ao 
preço de li|600. 

A' taxa de 16 27|32, que foi a offldal 
do honfem para letras a 90 dias .1 
vista, a libra esterlina vale 148219; o 
franco, 1860; o marro, 609». 

A' vista, 10 2:i|32, a libra vale tl«3';S. 
o franco, 6571; o marco, (704: a lira, 
8572; cem réis fortes, 6305, e o clol-
lar, 2f958. 

Cazetilha 

Sobre este assumpto, escreveu hon-
tem u Gazela de Sólidas: 

• Vamos ter no Itlo de Janeiro uma 
novidade, que vai ser a delicia de 
quantos amam as btas leitras : varias 
series de conferências lltterarlas e ar-
tísticas, realisadas pelas mais notáveis 
personalidades do no-so melo Intelle-
ctual. Kol o sr. NUIIO Castel ões quem 
se lembrou de iniciar essas palestras, 
—e para esse llm j4 conta com o con-
curso de multo» üomciis de lcttras e 
artistas. 

ü prngrainma da 1" serie j iesláor-
ganlsado diste inodo: •'» de agosto, 
—:'onferenna do sr. ('oeliio N' 1' : ls 
(ira ml et figuras femininas tia llltli 
l i de agosto—conferência do sr. O a i 
Bilac : .4 tristeza das poela» Itros le 
roí; i9.de agosto,—conferência do r. 
Medeiros e Albuquerque: U e a 
milo : 20 d» acosto,—conferência 'Io 
sr. dr. Manoel liomtlm : l) ciutn 1. 
2 de selembro,—conferência do s1. Al-
berto Nepdmuceuo: A musica JIO/IÜ-

lar do lirasil. 
eonrer('iic,las serio revisadas aos 

sabliailos, ás 4 1|2 da tarde, no saUlo 
do _ln.in.ll» s j ^ j j R 

siifinitiira, no ese.rlptorio d'.4 \ollcla, 
devendo as Mssdas que desejarem ga-
rantir os seus logares, entender-se com 
o sr. Nuuo Castellrtes : o carlRo, dando 
dlre to ás ctnco conferências da série, 
eu ta IOJOOO ; eu Ira da para uma so 
conferência : UOOO. 

A' maneira do quo se faz no Orléon 
de Paris, o texto da dls-ertaç.lo ser.i 
ac.ompanliado da recita';,lo e execuçílo 
de Ireclios de poesia e musica, pelos 
proprios oradores, ou por artistas es-
pecialmente ronlralüdos pira e-sc llm 

Parece-nos que desperlar.i o mais 
vivo Interesse a tentativa, digno do 
apoio da culta so:lcd*lo llumiiiense. 

N ) m nçT.3 

Foram iio:neados os sejulntes pro 
fessores substllutos : 

I). Corlna de Lima, para a escola 
do bairro da Cruz, em Lorena, o Os-
car fiullherme Chrlsllano, para o gru-
po escolar de Bragança, 

I n fo rmação 

O sr. dr. secretario da Fazenda vai 
Informor o requerimento de Jcllo Al-
ves da Cunha Lima, pedindo paga-
mento de vencimentos. 

Cadeia daMocóca. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario do luter.or e Justiça, pediu a 
seu collega da Agricultura providen-
cias no sentido de serem apressados 
os concertos da cadela da Monica. 

Abastecimento de da cap i ta l 

Despicho dn hofs 

N O T A D O D I A 

Coquc l in despcdlu-sc hontem 
do puh l i co pau l is tano— o que 
quer d izer q u e te rm ina ram as 
bellas noi tadas d 'ar to no tirmt 
Anna. L'Aiylon foi a u l t ima pe-
ça cm quo cllo t omou parte, des-
empenhando o papel do bra-
vo Flambeau com aquelle senti-
mento da verdade natura l is ta 
dos actores educados na escola 
scenica de hoje . I s t o demon-
stra que Mol ière ou Hostand lhe 
dá eneejo de se mostrar o mes-
m o art is ta*genia l de sempro. 

G a l e m o s ventos o conduzam a 
Buenog-Aires, onde, sem duv ida , 
grandes t r i umphos o esperam. 

L i c e n ç a s eoseadidai 

O sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes: 

30 dias, a Francisco Evangelista P. 
de Almeida : 90 dias. a José Rolirrto 
de Camargo : 1 mezes, mt. Marta Alen-
car Franco, I mezes, a d. Marlc de 
Lourdes A. Nogueira, do grupo escolar 
Marta Joie; 20 dias, a d. Maria Paula 
M. Domlugues. 

Ke tner imea toe deapachado» 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes: 

De linaldloa de S. Lemos:—.Deferi-
do» ; de d. Eulalta Ortiz da Silva : -
Sim» ; de d. Ignez llildebraoda Fran-

ca:—-Aguarde opportmldade». de Josrf 
Barreto:—«Nlo pode ser altendldo», de 
4. Augusta gajsl,-w(JusUflÇ9». 

O sr. dr Carlos II itellio, secretario 
da Agricultura, dirigiu hontem a sc-
guiute mensagem ;iO sr. dr. piesl leu-
te do Estado: 

«Existe, como sabeis, grande des-
egualdade no reglmen das águas na 
Serra da Cantareira, o que, de anno a 
armo, mais se vai acceutuaiido, tor-
nando milllo des avoraveis as eoudi-
(fies economlcas das cauallsaçOes, que 
»e aümentaiu com os mananciaes d:t- ̂ Ortfpo escolar de R i b s i r i o 
qurlla reglíto. 

Durante a ultima estlajein, a -i»ua 
disponível n.lo conseguiu compietar 
a vasüo dos eneanamenfos existentes, 
ao passo que, depois do período das 
chovas, o voiume existeuto ti muito 
superior A capacidade desses mesmos 
encanamentos, quo fartamente supprl-
dos Jliastam para as exigências da 
populaç.lo. 

•Sem prejuizo das outras obras, que 
est.lo estudadas com o tini de dar so-
luçüo dctiulti\a ao abastecimento da 
capilal, mandei projectar uma barra-
gem no \alie du Engordador, cabecei-
ra da ala esqutrda da Serra, desii-
nada a arinazeuar durante a época 
das chuvas um volume do 500 mil 
metros cúbicas de agua, que, nos Ires 
mezes ila estiagem, representarão para 
o abastecimento da capital urn reforço 
de cinco milhões de lllros diários. 

l.°a soluçllo mais prompta £ mais 
economica para completar a capaci-
dade da ala esquerda do systema hy-
draultco da Cantareira, podendo-^e, 
quanto % ala direita, empregar solu-
çto aualoga, que consistirá em arma-
zenar as a:uas do córrego Uuarahú. 

Contrariamente ao que poderiam 
pensar os que desconhecem o assum-
pto, esse armazenamento, além de 
uma soluçüo economica, vem melho-
rar a qualidade da agua. C jm efTelto, 
a decantação e a expos çao ao sol das 
grandes massas de agua slo um dos 
processos mais acouselhados para s« 
obter a sua puriflcaçlo, pelo deposito 
das miterias em suspensão e a re luc-
çâo das matérias organicas. 

A barragem no valle do Engorda-
do r foi orçada em 181:0184013. A do 
Giiaralm ainda n l o tem orçamento, 
mas lera o mesmo volume, podendo-
se a-sim caenlar que ts duas barra-
gens ficarão Di somma de cerca de 
300:0006000. permtttindo dispAr-se, Ba 
esUagem, de nm volume total d.: um 
milblo de metros cúbicos, otj dez mi-

Ulz o Jornal do Commercio: 
<0 sr. presidente da Republica di-

rigiu uma mensagem aos membros do 
Congresso Nael uial, d./e.id>que, sen-
do de necessidade urgente, a liem dos 
Interesses da Unl.lo, a iustailaçlo de 
postos tlscaes no AinapA, e n.lo poden-
do o governo attender com os recur-
sos ordinários á despesa com a Instai-
laçíto e o funccloiiamento dos mes.nos 
postos, que pretende estabelecer 110 
logar deuomluadu Moutenegro e na 
foz do rio Oyapor.k, roga queauclorl-
sem a abertura do credito necessário 
mira esse II-ti e calculado 11a impor-
tância de 359:0008. 

Esla quantia é assim discriminada 
na mensagem do sr. prasldeute da 
Hepubllca: 40:0"0|, para a despesa 
com a eonstrucçlto <te câ as para o 
primeiro dos 'mencionados postos; 
60:0006, para a despesa com a cou-
sirucc io de casas para o seíiiudo pos-
to ; iô:O0V6, pa-a a muniaiem c lustai-
laç.lo dos po.slos; 200.i)0i,6, para a 
cumpra de um robocador de a.to lior-
d r ; e .•;u:u00|, para grallllcaçOes ex-
traorol larias para os reíeridos postos 
liscae».» 

Emp-> te l lamanto 

O dr. chefe de policia Me.-raphou, 
lionleni, ao delctmdo de Limeira, pe-
d.udo-llie que empregue Ioda a ener-
gia, alim de garantir o Jornal de /. 
Ilíf/ílheíJllf. " <'••* 

Do^eg-ado m i l i t a r 

Apresentou-se, hontem, ao dr. chefe 
de policia n alíerrs da força policial 
Joaquim J JS ' Ferreira, que segue ama-
11 Li.1 para Barretlos, como delegado em 
conimtsslo. 

A amn i s t i a 

• Sabemos—dlzo Paiz—f|ue,por ai: d 
11 Ho se achar Inteiramente restabeleci-
do de sua -aúde, o illuslie sr. Ilnv 
Barbosa nllo apresentara a aiilil «o 
Senado o seu projecto de amnistia nos 
presos político-^ envolvidos nos suc-
cessos de novembro pa-sailo. e cuja 
juülillcaçlo será demoradamenle feita 
11a tribuna d'a |uella casa do './ingres-
so Nacional. O projecto swrá por s. 
exe. apresentado e jusllllcado 11a pro-
xlma quinta feira.» 

Novo arca.'.!emico 

A Academia das Sclenelas, na Fran-
ca, ailmitliu em seu selo, em sutisll-
tuiç.lo <le Alfredo Poder, um saiiio cu-
jo nomo ó j i universalmente conhe-
ciiio. 

Trata-se do sr. Curle, cujos esplen-
didos trabalhos sobre o radiam tor-
naram brilhante o seu nome nestes 
últimos anuos. 

R a m a l da S . Pau lo 

A haldeaçSo dos passageiros dos 
trens do ramal ile S. Paulo 1 assara a 
ser feita do dia l.'i de a^oslo em ilean-
lo na esláçlo Euvenío de Mello. 

A' lnauguraçSo da bitola lar^a na-
quelle ponto comparecera o «r. mlnis 
Ir-) da Industria. Vfaçflo e Obras Pu-
1 I cas, acoinpanliado da Dlrectorla da 
Estrada do Ferro Central do Brasil. 

Despachará hoie com o sr. presblen 
le do i.slailo o dr. secretario da AgH-
cultura. 

Pre to 

Foi annexada a esfe e ta'eleciiren-, 
to de ensino primário a s -iguiida esco 
ia do sexo feminino da cldiJe do tu-
b. l r lo Preto. 

Mafr is tratnra do Fatado 

Por decreto de bontem foram lemo-
rldos os seguintes juizes de D reito: 

Bacharel Hereolano de Carvalho, de 
Ilaportnga para Silveiras; 

bacharel Antônio de Sousa Barros, 
do Riu Preto para Itapira; 

bacharel Álvaro Augusto de Carva-
lho Arauha, de Ituverava para Jaca-
reliy. 

Foi designada a comarca de Ituve-
rava para nella ter exercício o juiz 
suspenso bacharel Augusto Cosia. 

V»o ser postas em concurso as co-
marcas de Rio Preto c Itaporauga. 

P romoto r i a de Mog^r-mirim 

T.m snlistitulç.to do dr. Joio Baptls-
ta de Castro Bodrigues, promotor pu-
blico de .Mogy-mlrlin, que pediu exo-
neraçln, foi nomeado para aquelie 
cargo o bacharel Gustavo Paes de 
Barros. 

S U A S P O R D I A 

Na rua : 

—Sim, meu «miiío, eis aqui o se-
gredo da vida : mentir, sempre men-
tir. 

—Tem razito. Essa é que <• a única 
serdade positiva. 

Num tribnnal: 
—Já foi coDdemnado mais vezes ! 
—De cinco annos a esla parte, nAo 

tenho conta com a justiça. 
—E onde esteve durante esse tempo* 
—Na cadela. 

Osspsdld» ds C04as i la 

' O que foi « n o i t a d a de hon-
tem não se descreve. Coque l in , 
o vellio Coquel in , o g r ande a r 
,tista francez, despediu-se d o pu> 
blico paul istano, de ixando u i n a 
duradoura impressão no espiri-
to de todoa os que t iveram a 
ventura de o vòr e ouv i r du 
fante as cinoo noites de especta' 
ctllos real isados nesta capita! 
»>ela sua troupe. Repet ir aqu i u 
Impressão q u e elle nos causou 
tio papel de Tarlufe, no de Mas-
car il e, 110 do Curano de Herye-
t i c , no do fSlratorel, no de vim 
te'/(0 criado, de Lu joie fait 
mo/r, 110 dn Lucien fírianf, e, fi 
Malmente, no do Flambeau, seria 
mstender, em l inha de contiiien-
tia ao eminente actor, o pelotão 
<Ic adjectivos encomiasticoa qu<?, 
dia a d i ' , v iu o leitor, aqu i e na 
8«'.'ção theatral desta folha, exa-
JWdos enthuaiaaticamente, em re-
m;ão aos seus inegualavcis m«-
Blos. Para que '{ Nu hora de suu 
(Surtida só deve falar o meu 
oómmovido coração de artista, 

ie, tantas vezes, pu lsou ma is 
ressado s eb o i m p r io dc cada 
nti iuento q u e elle eucarnou 110 
leo do Sant Anna com o am-

jssi ino pòde r do seu gênio. 
Quem poderá dizer que não 
ou aqu i a dm i r a ndo a notável 
ura dessa comediante, que, 

íje, apesar de tantos compeli-
res, na Cidade da í.ur, nessa 
lia Paris, dom ina a scena com 

oi in tenso f u l go r do seu talento V 
tfipa-se com franqueza : se, de 
oàtra vez em qiio esteve em S. 
A u l o , Coque l in j á era g rande 
IIB sua arte, n a t emporuda que 
h i n i em te rminou a inda me pa-
rfcwu maior , porquan to se me 
af igurou que , durante do/e nu-
no i que o n ã o via, elle avançou 
nrais para d t an t o na sua m'in>'-
rt de in terpretar os ma is varia-
dos ti/pos, (p inudenc iando nos 
dulallies, l imando pequenas ares-

requ in tando ina:s a psycho-
logia do3 caracteres, perqu i r indo 
i iuenções . i l lumiuando aqui , som-
breando all i , destacando acolá, 
cada f igura que apresentou 11a 
vasta mo l du r a do scenai io, pois, 
consoante elle propr io o diz, o 
netor é u m pintor de retrato», 
n j 6 cjuiea elle trunsfiltru a sua 

caso e qne, u o ^ a l a r i n s da 
vi-ítòiia, o t ivemos aqui , e cadu 
tjfpo que nos deu ass igna lou u m 
tíftumpiio sd:n nome. 

Basta dizer que K d m o n d Ros-
tajtd, ao dedicar-lho a sua come-
dia heróica Ctjtano dc. Bergerac, 
oí j reveu, l ogo nas p r ime i ras pa-
gijiaH, as seguintes pa lavras si-
grei i jat ivas: C est >> iámr de C<j-
rano qui j e vnulait dedier cc 
/irrè/nc, 1nais puix iju'elle a jms-
séitli vous, Coi/iicliit, c'cst à vous 
'/ti je le dedie . 

Jéin disso, cumpre notar que 
' Coquel in não ha sómcnto o 

" c tuá l , cujo rut i lante cs-
1 do g lor ia possue o br i lho 
culo dns consagrações de-
as : em Coquei in existo 
o affeciivo, o homem do 

"çio, que tein luetado para 
Scer a classe a que perten-
lerante o conceito do publi-
Tambem nesif particular, o 

J8e actor tom s ido um verda-
•ó l ieróc, sendo hoje, por .8-

ai lista mais es t imado e po-
de Par i a entro os seus 
des. 

i. u ão fo i elle, na g rande 
íj o iM t i t u ú l o r do Asylo 
rtistap inval idados ? 
iso Asy l o não Ueatinou Co-

ílín, como f eabiiTl^ no seu 
» « n t o , uma doação ile ... 
00 francos, e o rend imento 
H quant ia , í).<I«0 francos 1111-
18, n ão o tom pago elle des-

áquel la inst i tuição V 
foi dev ido a esse mesmo 

t leal ta p l i i i an l lnop ia quoCo-
n, em u m a assembléa, com 
meios presente-f, dít Sociedu-

ios Art istas Francezes, teve 
a Mnmensa gloria de ser accla-
ma|io sau pr. aidente 

Gomo so vê, Coaitelin, o liur 
i>Mihitarii<, o a l t i iw 11, está 11a 
U t t M n a l tura da l ama que con-
j M H B como actor. 

<foqkti.il, pois, a l ém^de ser 
um ffWTrtilo Espirito, e.- «^ual-
mente, um grande Coração . 

( • t r e t a n t o , no Rio, q u a ndo lá 
ePteVo Coquel in , u m «•„ i l i . juel l io 
do euti l iquê, sr. Sove i . ano de 
UBzende, querendo íxhib ir-so, 
e « r eveu q u e o eminente artista 
er» 6 implesmenle insuppor tav i i 
no papel do Curano de Hert/e-

n ã o conhece a man ia 
qno es»e p lumi t ivo tein de ata-
car à tout le monda et son prre, 
pôde ext ranbar semelhante pro-
cedimento. Mas o sr. Severianuy 
ictiui iento, é mui to "ífifthecido, e 
a p rova é q u e o Irar. n ão pro-
diurffl o cf fe . to iB 
d iwdo , 'O result: 

tutrfos lhe sahiram ãs aves-
A í s i m é que o Paiz, de 2!l 
Iho, trata o sr. Severiano 
u m pailliaço que desceu ao 
da Imprensa , onde no exlii-
pinta i^ i lo de aivaia le e 

heiiiã ), aofcaldando a aot.ii-
Ra.>»is eií;n') so expr ime o Fui:: 

mO padre palhaço começou a 
faaer espir i to, p ronunc iando er-
radamente os nomes própr ios , 
predicados e profissões. Não di-

s im podre :— E u aou 

0« f fe . to tBo i ' elle preine-
do» "O resultado foi outro, e 

zia padre e s 
aâjf podre. > 

P fpo i? , a r 
^ • 

m 6 % 

a rmou u m púlp i to , en-
u-»e de bebidas e começou o 

ão, c i tando versos fi^nce-
zeg 6m vez de versjpulos lati 
• 

eoa i r m ã o * ! Oe críticos 
t l u a l r ae» eão uns imbecis , m a s 

grande Id io ta E d m u n d o ROB-
tand, quo os i nduz iu ao pecca-
do. Nesta terra só ha u m ho-
mem de ta lento : OU! Rostand 
estrasou un i a bôa i J ó a — C > j r a n o 
de Bergerac. E ra eu quem de-
via ter escripto aquel lo poema, 
para eer representado por min i 
mesmo. 

Cgrano era moço o eu aou 
moço, n ã o m e impo r t ando sacri-
ficar a m i n h a bclleza para d a r 
aquei le t ypo de espadach im na-
r igudo . So ha um actor suppor-
tavel nesto m u n d o do m i s é r i a s : 
e u ! Só ha um cr i t ico : e u ! .Só 
ha um h o m e m de talento culti-
vado : ou ! S ó ha u m litteratr»: 
eu ! Só lia u m pad re : eu ! S ó 
h a . . . 

Das galer ias g r i l o u um gaiato: 
— S ó lia u m idiota ! 

E o povo berrou :—Fóra o pa-
lhaço ! ' 

Mas n t nnda no sr. Sever iano 
a inda cont inuou em toda a l inha . 
I)o todas, porém, a ma is memo-
rável é a dc /.'Eloilc du Sud. i)á-
lhe para baixo, que é uin Deu» 
nos acuda, o arremata a bôa tre-
pa da seguinte f ô r m a : 

• Sever iano a tenté dVt re spi 
r i t uc l : il n 'u été q u e lácl iement 
et gross ièrement aggrcss i f via à 
váa d ' un homi i iu ã qu i il ne peut 
p lu* i nsp i rer a u j o u r d ' h u i que 
pitió on comin isérat ion profonde. 
Coquel in B'en va ceint de la gé-
niale auréole ; l ' a bbó Sever iano 
n'a que la tonsure, qu i permet 
do compter , ú l'u il nu , les bonds 
désordonués d 'un cerveau en ma l 
d' idées et de suggcat ions pliysi-
qiifis Ou moraies. Le ratnollis-
sement cérébral 110 saurai t tar-
de r. 

I,o de l i r i um tremens aura fait 
sou a juvre avant q u e Severiano 
ait alteint la soixantaiue. 

Aqu i mesmo , em São Paulo , o 
sr. Sever iano de Rezendo n ã o 
passou incólume. O Arara, cu jo 
critico theatral é o sr. A u g u s t o 
llarjoiia, do reconhecida compe-
tência na matéria, tocou-lhe tam-
bém a pavana, f r i sando a sua 
insensatez, e, por f im , dando-lhe 
a seguinte l i ç ão : 

-A falar a sério, eu n i o nogo 
ao padre Sever iano o direito de 
ichar Coquel in detestável no ino-
Io de in terpretar o heróe da pe-

ça. Os gos ioâ são relativos. Mas 
o padre Severiano deixou de ser 
sincero, n ã o disse a verdade . 
Quiz fazer exhibição, mos t rar 
aos nostíos liospc ien quo por cá 
tauibem existi 111 uns ^axerto^ 
triste rdeaT:. idéa de que nem sem-
pre a-cul tura de efpIHtft apaga 
os defeitos da má cr iação . . . Co-
quelin ouv iu ler a critica do pa-
dre e sorr iu . Lembrara-se certa-
mente das palavras de Ros tand , 
ao offerecer-lho a sua obra. 

E, p i r a cumu lo d o ÜOU caipo-
risino, o sr. S ver iano de Rezen-
de foi até r id ieular isado .nuin 
tneatro d o I! io por um conheci-
do actor, que, n u m a revista, lhe 
initou o phyí ieo, expondo-o á 

chacota d o publico. E t ão gran-
de foi o r id ículo sobre elle at:-
nu l o _q i i o o |r. Seveeiano de Re-
zende se v iu ób r i g ado a recorrer 
á auetori bule policial para esta 
imped i r q uo o refer ido actor 
continuasse a cscainecol-o no 
palco. 

Como acaba de ver o leitor, 
o critico in justo de CoquoWn te-
ve a merecida corrii/enda lá 
mesmo no Rio e, depois, aqui , 
na Paul icéa, onde a sua fama de 
boheinio a inda faz r i r aos verda-
deiros croBte* ciitliolicos no to-
cante á sua sinceridade. 

A sim, ó g rande artista, que 
hoje partes .para, talvez, n ão 
mais vo l tar a S. I^aulo, leva a 
certeza de que todos aqu i te re-
verenciamos, de que todos te 
adm i ramos , de que todos presta-
mos a dev ida vassa l l i gem ao teu 
gênio, e de que, einfi in, fomo& 
09 pr ime i ros a protestar contr í f 
o insano eacriptor que, por u m a 
ridícula a n d a de destaque, qui/ . 
pôr u m a sombra 110 l um inoso 
quadro das ovações feitas ao 
teu g r a ndo Esp i r i to e ao teu 
grande Coração. „ 

\V. 

C D M R E S 3 0 D ] ESTADO 

de 8 de junho, lambem do cor 
renle anno, que abriram créditos pnra 
oceorrer a diversas despesas ; 

dlscussSo do projecto n. 0, ap-
provaudo os aclos do Poder Kxecutlvo 
constantes dos decretos us. l i /8 . 1 J7o 
e 1277, de l.'i de Janeiro do corrente 
anuo, que abriram créditos para oc-
correr a diversas despesas; 

3* discussio do projerto n. 3, auclo-
rliaudo o Poder Kxecutlvo a abr.r um 
credito de SOUWMm, supplemeiitar 
a verba consignada no s 7' do art. 
4o do orçamento vigente, para «Obras 
Publicas em Geral» ; 

3 ' discussio do pro|eeto n. i , ao-
provaudo o aclo do Poder Executivo 
constante do decreto 11. 1203, de 31 de 
janeiro deste anuo, que abriu um cre-
dito de .100:0008<W0, supplementar á 
vertia para •Introdiicçlo de Ininilgran-
tes», do orçamento vigente. 

S o n d i a o 

No Senado estiveram l i srs. sena-
dores, constando a sesslío apenas da 
rejelç.lo du projecto n. 3, de 1ÍIU2, do 
Seaa lo, dcciar.mdo revogadas a< dis-
posb/ie- da leltra h, arti.-o lá, dosac-
ligos 13 e ÍU da lei 11. «73, de í) ue se-
tembro de I8ÍIJ, o os artigos 30, 31 e 
31 do decreto u. 823, de 20 de setem-
bro de 19i>). 

No expediente foram Iblos vários re-
cursos de aclos de Municipalidades, 
os quacs foram enviado-, ti commissflo 
re.pecliva, <• o sr. Siqueira Campos jus-
tifica a ausência do sr. liamos de Aze-
vedo. 

C a m a . r i i ' 

Resenha dos jornaes 

A s fo lhas ds h o n t a m 

»Correio Pau l is tano» — Clironica 
de arte, ue Ternlo Vieira. Carla de 
Lisboa, de Ma^carcalias GaivSo. Seis 
0'ilus. Telegramnias. Haia tio liio.Mala 
rios Estados. Plalras e salões, .Mala do 
interior, Faclos diccrsos. 

• O Es tado do S. Panlo» — Ca rias 
do llto, ile Kifiaro. U confrade reconhe-
ce que é sua sina escrever sabre can-
didaturas presideiiciues e íljjfba Irafa 
.ia sua mis- \ ,1 de hontem. Nos » per-
doamos e fazemos de coiita <]Ue o as-
lUmpto c outro.. . 

C.hranira, de Valdomlro Silveira. To-
lesrammns. Jornaes tlfr li o. Os muni-
ciyiot, Xohcias diíersas, Ontitibus. 

.ra-nfulla»— í .a jioranta. Te>jram-
inas. I Ha italiana : caifa de lloma, 
por ritaudro Colaclto. (Jose dcl giurnq. 
Cnrriere c irioui. Sole e inforiaazione. 
XryU Slati. Cr.ma-:j. EtíU 'lei giorno. 

• D i f r i o p opu l a r »— 0 rr,liar de pé-
rola, traducçío, de'Je.,n Lorraln. \ot 
Ktiadns-l niilos, de l.. K. hotlclarm. 
fuiiUij, Tairuraniraas. Ultima hora. 

•A Platéc.» —Xoiar, poUtlras, de PI 
nus. Iudia<rerü's tio lt«>. Noticias da 
Hussla e Japão W<u tle Santos. Thea-
lios e diersôn. Teíc^rammas o Vitimat 
noticias. 

. L a T r i buna Ital iana—Telexrani-
mas; Xote in margine', corta de Itu-
'nu, de O. Petrarolo; Giorno per gior 
no; -\eW interno; leri ed ojgi, Cratacá 

. Avan t i !•—// dicorsio e la faar-
glia, artiüo de fundo; Teleürammas; 
11 Ct iine, artf?o em purtugnex de 1'. 
I).. Ct onaca ciltailina: Cartolina e Lel-
lere. 

• PolUa Nova.—Uo Bit, pf'o cor-
respoudenle; Cm res/iosla, ártico do 
dr. Numa do t >; 1'elegrammas; po-
licias diversas e L llimas noticias. 

• Correio da Uoite»—Muilas noti-
cias; leiejraminas c Sobre o joelho, de 
I'. P. 

• O Comni i rc io do Efio Panlo»— 
Ptoaeotbeca tio Estado, artigo de lau-
do; (iiijefdVi; l/uas /lor dia, secçlo 
alegre; llesenha dos jvrnaes; P/lo nosso 
ile cada dia, chra!iica*HHeraria de W., 
sobre L Ai/lmi, que ~e representou I1011-
iein no Sànt'Anna\ Galeria paulistana 
dr. Leopoldo de Kreilas; Pelo nos» Es 
lado; Como fazia Xola us seus rmifaii-
'vji Modas, sccç.io para se 1 horas; Thea-
tros et<-.-, Telegrammas; Atraccs de S. 
Paulo\ Infoftlioyts. 
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,1 

que 

sente» 2i srs. jleputados. sío np-
ir.1v.1das as ucUs'atili.riorPs e tido o 
expediente. 

Na or laift do dia ratou, o sr. Noguei-
ra J «iiaribe, a propósito do projecto 
11. 5 e 111 í ' discus-.lii, approvandu o 

i . poder hxeciitivo constante do 
, 11. 1.2'i.', de de ]a lelro do 

rorr uh anuo, que :.briu « credito cs-
ppei .le 3.80'i;i)i/»'aji] para os des-
pesas 'Mi o custeio e obffis novas da 
Kslrads de ferro liufto Sorocabana e 
Vtmna. . 

raeor pediu, em lonj» discurso, 
q"p- o -r. ^wcretario da Agricultura 
anca>se nas vlst.is fiara o preço do 
frete do c».'.» da z>|u servida p - a So-
rocabana e, i, riveitàn f) aopportunida 
de do pruj ci em discussAo, offeree»'ii 
um 1 cmen !.i propondo a revisão da» 
lar; « M a Kstrr In Sorocabana. 

A commlssllo de fazenda, por seu 
relator o sr tter ulano de Kreit.i^:e-
clarou I I U V , ?i..irilie n.lo Ine ser 
possivei a W s r a emenda, justlliian-
do, ao me; 1 o tem 10, us motivo» qu" 

tevar-m a »<- 111 i r eder. 
Toda a ordem do d a, que foi ap-

provada. constou do * :oinle: 
1" dl-cu-süo do pr ije 'o u. 10, au-

rlorisando o Poder Kxer i>vo a alirir 
um credito de n;:"ii?s"0, opplemeu-
lar á verba cotisignpdn no ' u ti-
o.a parle, da lei do orçariiei.o vliten-
le, para pâ a 1 ento de xr ^llrações 
os examinadores das mesa 1» nre-

paralorios ; 
l ' dtscusslo do rrojecto n. . revo-

Kaiido a lei n. 21,de l<t"l,e res î efe-
rendo a de n. 44. de IW1, sobrí avi-
sas de S. Sehastlilo e ' anlog; 

1* dlscuss.to do pr .jeeto n. S, .0-
provando os actos do poler Ksoai . 
vo constantes dos decretos n. Itnu-. 
de :io de setembro de 1904, n l i " . , . , . . . . ...... 
de 21 de mala do corrente a uno. e a ! , e ls«clirona:,»> 

XI. VII 

LE. ARCHER LE CASTILHO 

K*te que o retratista hoje toma por 
sua couta pcrteijpe á nobre classe dus 
esculaplos. 

K' medico-leglsla da policia, caró'o 
que occupa tia muitos annos. 

<1 dr. Archer de CastIII o tem já os 
ealiellos e a l arba compleiamenlebran-
cos, n.lo querendo Isto dizer, porém, 

Ile seja muito velho. 0 
pelo contrario: quem o vir n.lo pen-

sara noülrá cousa seulo em estar alll 
um moco forle, eucauMido precoce-
u enle, tal a mbaslez dá «»u pliv-lcoe 
a excellenle dl-posiclo própria somen-
te de um rapaz de vinte e cinco annos 
que sempre traz eomslgo. 

Ile farto, passa elfe uma noite in-
teira acordado 110 aal inete dos médi-
cos Iftjl-tas ila pollija, sem sentir ao 
liual o mínimo Inc >Ãuiodo. 

Todavia, nhizuemTf aldiorreça, uma 
vez que já esleja deitado, na própria 
policia Centra', onde elle e seus colle-
oas têm um abiii-te particular. 

Os rcriiler* que o di/am Nem que 
lenli im d®onle de ei o caso do feri-
oeMo mais eurio^e que estejam eu-
Ire o exame do nfãd.co e a hora adeau-
lada da nolle, prestes a encerrar o 
expedi» ale das red:ieç'1e-, nSo ousam 
pedir ao dr. Archer dê ( a-tilhos esta 
ou a itiella exp lcarlo. Ca»o contrario, 
e aquel a í tnza pela certa, seguida, 
porem, de unia amai llidade que a to-
dos capllva. 

E' neste rnomeuto que se conhece o 
no»so retrata fo de hoje; e * sua bo-
nança. em que elle manifesta todas as 
dociras do sen coraClo 

IV um apreciador da lida musica, e 
quem c censura por ls«o I 

O seu riieo. :e t multo conhecido : 
ti.lo deixa de modo neubam de segu-
rar com a mâo eiquerda o seu rarai-

nue e eonsfrval-o em oselllaçijes sem-

ídéas e factos 
M a r e m f o r » 

Excursão gooernamental fei-
ta a bordo ilo capor «IJÀB-
CIA» ao longo das coitas 
paulistas e a algumas da 
suas ilhas, c em que se te-
ce em vista a t stvlha de 
ponto apropriado a inslql-
lai tlo de nina Colonta Pe-
nal. 

Sentado á m i n h a mesa dn Ira» 
ball io, ma l havia eu lançado 11a 
pr ime i ra tira do papel os dizeres 
que, ac ima escriptOM.cpigrapliam 
o interessante o mov imen tado 
a s s ump t o de que me vou occu-
par po r a l g un s dias, senti leve-
mente pouaar 0111 meu I nunb ro 
esquerdo u m a g rande c sorratei-
ra m ã o h u m a n a . 

Q u e m seria o in truso quo mo 
v inha ass im per tu rba r t ão cedo, 
q u a n d o eu mal t inha escr ipto 
aquel las p r ime i ras l inhas ? 

l 'm n ovo toquez inho de dedos , 
u m a quas i caricia, fez q ue eu 
erguesse os o lhos o voltasse o 
roato para traz o para c ima . 
Confesso quo n ã o foi sem u m 
certo aborrec imento quo verifi-
que i q ue o dono da mão e r a . . . 
o repór ter ! 

Oom elegancia e rapidez cur-
vou-se elle para a frente, a m ã o 
eaquorda j á espa lmada em c ima 
d a mesa, os olhos arrega lados 
no que eu j á hav ia escripto, o a 
r e çuma r de toda a sua alegre 
phys i onom i a u m a viva expres-
são de i ngênuo contentamento. 

— O r a graças a Deus que, 
afinal , a cousa sempre aai, l iein * 

disse-me elle. 9 

— J á andavam por ah i a di-
7.or que o r,r. t inha cngu l i do os 
ilúzios. 

v 

— Q u e a noticia l i nha f icado 
110 t inteiro. 

— Tivesse ella ficado no tin-
teiro ou m e s m o em qua l que r 
ou t ra parle, que t inha o sr. com 
isso •{ P o r acaso é da sua conta 
que eu aqu i escreva ou deixe d i 
escrever alguma-*ousa ? 

E elle, me io cara-dura e a sor-
r i r : _ , 

— N ã o se zangue , disse bag| 
n h o e com meigu ice . N ão so 
pi :í5íefro7" p b ^ W r j » » t k í i ^ 
bôcca feitft para saDSreãr o qu 
lute quo o sr. nos vai o f ie reccr ; 
segundo , po rque nmlei po r Séca 
e Sléca a tocar trombeta sobro 
esses art igos, a r r an j ando de an-
temão g r ande e boa freguez ia 
para os devorar . Imag ine , pois, 
o a m i g o que o gu izado n ã o vi-
nha á mesa d ' Ó Commercio... 
Com que cara ficaria eu V Quo se 
d i r ia <fa infa l l ib i l idade da m i n h a 
repor tsgom '< 

Não lhe dei resposta a l guma , 
ancioso como eslava de o v ê r 
pelas costas, dc me sent ir a sós, 
para lr.nçar o meu p r ime i ro ar-
tigo. 

— E n l ã o o a m i g o gostou mu i» 
to dessa. . excursão governa-
menta l feita n bori lo d o vapo r 
Garcia ao l ongo das . . . 

E r g u i os olhos, e o b i lon t ra 
estava a ler o Bubl i tu lo desta 
noticia ! ». 

— - Ah ! I m a g i n o como devo 
ter f i d o deliciosa essa v iagem 
« ao l ongo da.i costas paul istas 
e a a l g u m a s de suas i lhas , con-
t i nuou elle, - e em que os srs. 
t i veram cm vista a cseôilia do 
um pon to apropr i ado á iustalla-
ção de u m a Colônia Penal - ! 
Deve ter s ido u m a cousa supim-
pa. Pa l av r a que, si a lei n . 41, 
d-o 10 de o u t u b r o dn 1902, fo.-so 
mu lher , eu j á lhe teria pespega-
d o u n s dous abraços, m e s m o 
que ella fosse n m a harp ia , e até 
m e s m o que cila me recebesse a 
sopapos; porque , meu amigo , 
q u a n d o se trata dc interesses 
de t ãd alta monta, corno esses 
da . . . excursão governamenta l 
feita a bo rdo d o vapor Garcia, 
ao l o n g o das . . . . etc. o tal, ces-
su t u do que a ant iga musa 
canta. 

E , sem t omar fôlego. n t i nuou : 

r- E ' verdade quo • l i t tornl 
ile S Tau lo tem t;o) k i lomctros , 
d o ex t remo s l l do Es tado áa 
suas d iv isas com o Es t ado d o 
Rio, ao norte, pouzo aba ixo do 
P. lraty ? 

—' E ' verdade. 

— Q u a n d o trnta d » k i l ome» 
tros, n ao sei porque, n ã o f a f o 

em u m a Jdéa mais ou meniss 
a p p r o x i m a d a das distancias. F u i 
errado na ntr-.-., onde o quo re-
/tila é a Icgna. Como o sr< n ã o 
ignora , a nossa legu» caipira ó 
u jn Prob-n qnn mudS n eatla in-
stante de tamanho , o delia jtoUe-
sc d izer o que as p ade i r a s di» 

tf.em das d ispeps as, os médicos 
Tio a r t h r i t i smo e os jur iaconsul-
tos d o direito-internacional, q ue 
o d i re i to da força espicha on en-
curta a seu taiauttv. E ' ass im 
q u e . . . 

— O sr. hoje está f a l ando dif-
f i c i l . . . Q u e foi isso ? ! 

— A h ! O sr . não m e conhece. 
Nesta v ida ag i tad iss ima do jor-
nal , ao repórter, esbofado « n 
a l i nha r e d a r f ô rma aos facUM 
d o d ia , raramente so offereco 
occasião de revelar ao pessoal 
super ior da folha a g r ande som-
m a de conhecimentos prat io*s 
que preeisa ter, e que em gera i 
tem. O repór ter í um ser insu-
lado, s ingu la r , áparte, sem clas-
sif icação technlca no tenebroso 
torve l inho das raças, das "•pe-
d e s e das opiniões. N ã o é bipe-
de nem quadrúpede ; r o a o n í o 
é ave; n ã o é » 1, nem 
nem gaz; n ão é peixe n e 
ne; e, po r f im , — si n ã o 
t ombem n ã o . . . lhe d i g o 
nada . 



E m qua onno O ar. eatA ? 
;as noa inans O U I C O B « • -

»u diattacto i lumuo do 
m u i g l o r i o u A cadê-

mia de Pirei to do S. Paulo. 
— E ' calouro? 
— S im, s e n h o r ; o mu l to mo 

l « r a . 
— Logo vl. 
— Mas o sr. mo cortou o role-

Í;o mcs ino no inoinonto psyclio-

ogico. Eu < siava dizendo que. 
— Tinhu sido creado na roça, 

Ty.Je o que regulava ora a legua. 
— E ' verdade. A legua caipira 

f pois, um artliritismo. Temos a 
ieguin!:n de queixo o beiço para 
a frente, quo 6 «nlli mesmo, 
utríiis da vórta do caminho»; te-

• inoa ainda : — a legua pequena, 
* quo acaba >lrt d a ou t ra banda do 

fcBpigfio;; a legua p rop r i amen t i 
dita, q ue pódo ser maior ou me-
nor, o que, «vulgarmente» , como 
o ar. tein d i to nas Idéasc fados, 
«i a de 6 ki lonietros, populariza-
d a pelas estradas de ferro; a «lo-
pua b ôa ' , ma ior quo a antece-
<lento; a <grande», ma ior quo a 
-legua hOa-; e, por ult imo, a ie-
gua-e-tanto, que também BO clut-
m a legua feita a casco do égua 
par ida?, ou s implesmente clegua 
«te cgua par ida , o (|ueorça mais 
ou monos po r legua c insia . . . 
De m e d a que, q u a ndo me dizem, 
— .'daqui lá tem í) léguas, 4, 5 
oit 10 ,̂ o meu espirito acornça-
Jiiia as elasticidades do Protèu, 
conformo o logar do quo sc tra-
ta, o figura logo, mais ou menos 
approxin iadamcnte , a extensão 
de taos distancias, principalmen-
te quando se trata da legua com-
inuin , do ti k i lometros, — e isso 
porque mo fiz gente a a nda r lé-
guas e não ki lometros, Quo dif-
i iculdadcs, porém, n ão encontra-
ria eu em f i gu ra r siinilhantes 
distancias si, cm vez do 3, 4, !> 
ou 10 léguas, me viesse a lguém 
uespegar com IN, 24, 30 ou liO 
í i i lometros! Comprel icnde ? 

— Perfei tamente. E ' que a nos-
sa memór ia , nisso como em qua-
si t udo o mais, só reproduz im-
pressões recebidas. E o quo todos 
nós recebemos, n ó s que, de mo-
mento a momento , j á vamos per-
tencendo ao passado, f o r a m , no 
caso, impressões, imagens linea-
res da nossa legua c ommum , a 
de ti k i lometros . E ' por isso quo 
o nosso cérebro n ã o nos d á as 
imagens d o kilometro . . . 

— fíõ, disse clle depressa, an-
tes do ter eu pronunc iado as 
duas u l t imas syl labas do <-kilo-
metro-. 

— Como G5 ? 
— Pavorosa imagem — Estra 

da do Ferro do Paraná — Fede-
ralistas cm arma — Liquidação 
criminosa do barão do Serro 
Azul e companheiros — Kilome-
tro 65 í 

E, pasmo do vêr a volubilida-
do da sua imaginação : 

— Cuidado comsigo, liein ? 
meu amigo, disse-lhe eu. Num 
desses saltos, quando o sr. der 
fé, cahiu no jin/iieri/. 

— Qual caliiu nem meio ealiiu. 
Voltando, porém, á vaeca fria, 
queira dizer-mo quantas léguas 
vém a ser os tacs 000 kilometros 
ilo litlornl paulista. 

— 100 léguas justas. 
— Juslaa ! Então se pode com 

jusli<;a dizer quo tí. Paulo tem 
usteostas largas, 

S o r » I v u C H l i e o l a l d ' t > l O M M i : K C I O D E S Ã O P A l ' l O 

INTERIOR 

Conf.tr to 

HIO, 31 

Os estivadores «Ia soclídade • l;ni.to 
hoje, pela manhã, loram uo Iraplcbe 
Heis, onde trabalhavam os estivadores 
da sociedade • Rnoeiieradora», pedindo 
pagamento de melo dia de trabalho. 

1'oro chefe do tripiche não aceeder 
ao pedido, tiouvo troca de palavras, 
estatieleoendo-.se um contlleto, ao i|iiat 
tomou parlo saliento o conhecido des-
ordeiro Cardoslnho. 

A policia luterveiu uo condido, eu-
coutiando feridos a liala Istdro Silva e 
Joaquim Firmo, pertencentes á >l'ui3o>. 

Muitos desordeiros caldrain uo mar 
alguns foram presos. 

Edmundo Bi t tencourt 

m o , ai 

A bordo do Arauon, regressou hoje 
da Europa o dr. Edmundo Itlltencourl, 
dlreetor do Correio tia Manhi, 

Pa r t i d a 

1110, 31 

r w i i s vintò e tantas 
UTias entro grandes o pequenas, 
mu i t a s das quaes interessantís-
s imas por este ou por a<|iiollo 
lYiotivfj como verá o meu illua-
tro amigo quando tiver a genti-
leza de mo deixar escrever. 

— Mais duas perguntas, e já 
0 seu 'illustre amigo o séilta. 
Parecc-mo quo aquillo de quo o 
sr. falou na vespera da partida 
foi de 100 kilometros o não de 
OCO. 

— Ha uma confusão de sua 
parte. Os 100 kilometros, a quo 
tse refere, de facto os mencionei 
eu, — mas exclusivamente p ira 
tia praias do município do San-
tos, — só do Santos. Sabe quan-
tas léguas ? 10 o meia, de ponta 
a ponta. 

— E' isso mesmo. Recordo-
mc agora. O senhor tem toda a 
razão. Diga-me, porém, s i . . . 

— Prompto o artigo? pergun-
tou do súbito, já rento da mi-
nha incsa,o secretario da redac-
rão, o poeta-P.elzelmtli, excom-
mungado burilador das Rezas 
do Diabo. 

E, do olhos arregalados para 
a tira de papel quo eu tinha á 
minha frente, ao ver quo iiclla, 
um linguagem forense, « mais 
nada so continha» além do ti-
tulo o súbtitulo do diro artigo 
•monsparluriens, de pito engaii-
Ihado cresceu para o repórter, 
pao deste ridiciilus mus; de mo-
do que, si n i o acabou a cousa 
em turumbamba, foi isso unira 
o exclusivamente devido á prom-
ptn, volumosa, macia e diplomá-
tica intervenção do rcçlactor-che-
ío desta folha. 

Cons inta , porém, o d iabo do 
repórter , e aman i ian sah irá o meu 
p r ime i ro ar t igo . 

J . PAIVA 

A bordo do paquete CilUt </»' Cernira, 
deve parlir aniaiili.1 para :i llalia u vi-
ce-cônsul italiano sr. Man/inl. 

Sorte io 

RIO, 31 

O juiz Pires de Albuquerque proec-
leu hoje ao sorteio dos jurados que 
deve ii tomar parle no julgamento dos 
ivis impllrados lios acontecimentos de 

•membro do anuo passado. 
ICSSB julgamento deverá reallsar-se 

no dia 14 do agosto. 

Ccngvosso Nacional 

RIO, 31 

Senado. 

Nu hora do expediente, o sr. Ferrei-
ra Alves fez o elogio do deputado Fon-
seca e Silva, sendo lançado na aeta 
um voto de pesar. 

O sr. Ranilro Barcellos explicou o 
faclo commenlado pela Gazela tle -Vo-
licias, sobre as candidaturas presiden-
ciaes,-eoi:Iirmando o que essa lolüa 
puhlleou hoje. 

O sr. tilycerlo respondeu que pro-
curou elVeclivamcnlo o sr. Itamlro 
Barcellos para tratar do a-sumplo, 
tendo verificado que a disposição de 
espirito do ainlios convergia para a 
mesma solução. 

Na ordem do dia não houve numero 
para votações, levantaudo-se a sessão. 

Câmara. 
Na hora do expediente foram lidos 

o'licios dando informações mensagens 
pedindo créditos e um lelegratnnia em 
que o sr. Rocha I.ima participa a so-
lução do caso de (luyaz. 

i) sr. llrlclo rilho apresenlou uma 
representação contra o Imposto sohre 
cartazes. 

Na ordem do dia foram approvados 
som discussão: 

projeclo n. 82, do 1003, lixando as 
forcas do terra para o excicicio de 
lüOü; 

prujcelo n. 37, dc IOHS, determinan-
do que iilío se suspenda o jul ;ainenlo 
da partilha por falta de hiscripeüo da 
hypolDcea egal dos n:»'i-rn« ou lnler-
dlclos e dando oatns provi lenclus; 

ü" discussAo do pro.ee... u. 52-A, de 
IBUS, auctorlsando o governo a des-
pender ató a (|uuntia de VACOOOJ com 
a acipilslção e adaplaçSo , do ediliclo 

ílnn nf.nmin l:iiii...jiij:iil,i A iiislullqi lo do hospital 
tnsl iinhi.ir rrn m m ^t-tt-; . i — — ^ 

da cointnlssao de Finanças: 
parecer u. de lOilií, sohre a emen-

da oir-Tccida na :v discussüo do pro-
jeclo li. 3i:i. de l'J<ii, que aluo ao .Mi-
nistério d . Justiça o .\cgor.ios Interio-
res o credllo extraordinário de i;»:3U0íí 
para pagamento, no exercício de liHlõ, 
ile gratilicaç.to addielonal aos fiincclo-
narlos da Secretaria d.» Camara dos 
deputados e liara o augnicnlo de ven-
cimentos dos contínuos e correios da 
mesma Secretaria, cm cuinpiiniento i 
deliheraçlo da canmra, de 17 dc de-
zembro do IHOS. 

Conlíiiuon a discussão do projeelo 
n. «s. de ISttt, npprovando os actos 
do governa durante os eslados de sitio 
declarados em consequeacia dos aeon-
tecimenlos de 11—de íiovcmliro dc 
rjoi. 

O sr. I.ulü Uonilngues defendeu o 
«eu parecer com eloqüência, oparleado 
pelos srs. Ilriciu 1 iliio o llarlios i l.lina. 

O sr. Moroira da Silva coailialeu o 
projerlo, proili^agio os excesios d i 
eslado <ie sillo. 

O sr. Ilarhosa l.lma filou loaga-
menle, respondendo o sr. Passos Mi-
randa. 

Foi encerrada a di.-eus-ito da emrii-
da do Senado ao projeelo li. 107-A, 
de 11)04. c 90, de l'.)o:i, que aurtorisn 
o presidente da Repuhllca a co itar 
ao telegraphista do i classe Josi- l."0-
poldlno de Vasconcelhis Cabral, corno 
tempo de serviço cfíoetivo, para os 
elToilos da aposiuiladoria e aeeesso, o 
iulTsliclo decorrido de 7 de maio de 
I8J4 a I I de julho de lK>'i, sendo o 
mesmo approvudo. 

Km seguida, levanlou-so a sessílo. 

Chronica social 
H N N 1 V E R S A R I O S 

Faz aunos hoje: 

A fsina. sra. d. Maria lulla I.uné 
rorehat, esposa do sr. dr. IleyimWo 
Tnrehat, leul" cathedrallco da Facul-
dade de lureito. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Velo nocturno, chegaram liontem a 
rs ia capitai os srs. icputado federal" 
dr. Álvaro de Carvalho, senador esta-
do»! coronel Virgílio Rodrigues Alves 
r deputados estadoaej dr. Plínio de 
Coiloy e coronel Carlos Porto. 

Na estai ío do Noite, reeehen os o 
»r. tenente ('.oullnho, ajudante do or-
(|(QS da presidência do Matado. 

—Ante hontem, segnlram para o Rio 
os srs. deputados ted«a<-s drs. Jesul-
uo Cardoso o Itodolptio Miranda. 

—Ksla eapll:il o senador fede-
ral [Ho Paraná monsenhor Alberto 
Gonçalves. 

R A L L E C I M E N T O S 

Em Balalaes, falleceu o rapltjo Ja-
rlnthi) Antônio l-opes »le Oliveira. 

—No Amparo, o sr. Uarcot da SU-
Tcir» tjotne». 

—l'm Soroeala. d. Arma Cerlrudes 
Fadiliia. espos» 'to sr. An.ancio Padl-
iha de Oliveira. 

—Em Car,'alinho, ,i mcn'na Iraca-
jBia, glha do sr. Argem io Hanifrt. 

—Em Itatiha. d. Adoiphlna Ferreira 
m • menino Odilon, lübo do sr. José 
4a Si'»» Pinto. 

—Km S. Carlos, o sr. José BenrJleto 
•li»Ira <t« (astro. 
, — íio Kio, a Inuoceate 1'ayd^e, fliíia 
J t Jtgocíaule sr. César Moreira, 

Hospeda 

RIO, 31 

Tem sido nmilo cumprlmeulado o 
dr. liamos Mejias, dlreetor <l.i Saúde 
Publica de Rucaos Aires, quo aqui se 
aeha. 

Oeuera l Glycev:a 

r,io,: 

o sr. general 
partiu para es;!> 
eturno. 

Acompanliaram-n-D á F.slaçilo Cen 
Irai os lialeTio Carvalhal, Jos 
l.oho e Rodolpho Miranda. 

M in i s t ro bslga 

RIO, 31 

A hordo do Ar i'j<ui, 
hoje o ministro belga sr 

nqui chegou 
s.iutellclhe. 

Hospeda 

mo , 3i 

A liorlio do Arar/on, chegou a esle 
porlo o sr. Maurlce 1'roozor, lilho tio 
ministro russo. 

M in i s t é r i o da. Ma r i n h a 

RIO, 31 

O sr. ministro da Marinha uTio com-
pareceu liontem a sua secretario. 

O .A lm i r an te Barroso» 

RIO, 31 

O cruzador AtniiraiUt ttarrnto salii-
r i no lim da semana, para fazer ex-
perienclas do radlograpbla. 

Mov imen to do porto 

RIO, 31 

Entraram hoje ncslc porlo os se-
guintes vapores: /trovou,-de Southarn. 
pton; Stnifa Cru:, de 1'araly ; Garcia, 
de Santos. 

Sahiram : Araynn, para liuenos-At-
res; Crtulahrulh, para Plilladelphla; 
Catanio, para Florianópolis; Orlfnnnh, 
pira Marsolta, e ItaUaya, para Porto 
Alegre. 

Con»tvticç*e« na.?a«s 

RIO, 31 

A CúmmUiâo d» o(íci»»s ip;e vai as-
sistir na Europa â ccrislrueç.lo de na-
vios, partirá em li ris de agosto, rhe-
liada fçlo almirante Alves Barlo a, 

O <Forto Alegrro 

RIO, 31 

O vapor Porlo Alri/rc, que uanrra-
gou liontem, tom um rombo na prua 
e cshi com o porito completamente 
submergido. 

o sinistro foi devido A corraçllo. 
Para sorcorrel-o, partiu o paquele 

1'rndenlc ilv Moraes. 

Roubo 

TIIEREZINA, 31 

O eofrí da Delegaria Fiscal desta 
cidade amanheceu aberto, faltando to-
do o dinheiro, ua Importância de oi-
tenta contos. 

EXTERIOR 

Bevoluç i lo 

Ul KXOS-AIRIÍS, 31 

Extinguiram-se os boatos alarmantes 
que sc espalharam uesla capital sohre 
uma próxima revoluç.lo. 

Contrato de ofüciae* 

RI E.NOS-AIRES, 31 

l.n Xarínii combate a hh a do sr. 
ministro da líuerra, de contratar na Al» 
lemaulia um general e clncoenla olii-
claes para a instriicç.So do exercito. 

Sustenta o mesmo" jornal que Isso 
viríi augmcnlar o descontentamento no 
exercito e aconselha ao governo que 
envie annualmente cadetes do cxcrcilo 
e da armada, para estudarem a orga-
Ulsaçüo militar da Franca, Allemnuha, 
llalia, luglalcrra c Eslados t iliJos. 

Vomi to negra 

•NOVA ORLEASS, 31 

Appareceram ollo novos focos dc in-
fecç.lo do vornllo negro. 

Trinta e cinco sorledades ltaliauas 
aconselham seus ron)pa'rlotas a sab-
mellerem-se dc bom grado ás medidas 
livjjicnlca.s. 

A lm i r an t e Mo i i t t 

CA1.IF0RMA, 31 

Seguiu deslo porlo para VoKoama, 
onde vai estudar as operai oes dc guer-
ra, o almirante chileno Moutt. 

Tcmpora ts 

SANTIAGO, 31 

l)e-encarnlcaram-se novo^ lemporves 
sohie Valparai/.o, causando enormes 
estragos. 

A cidade esli Inundada. 

PARIS 

ralleciiuento 

ral I.a-Falleceu nesta capitai o geu 
biche. 

Monumen to e. Pedro l a t i l t e 

P.M1IS, 31 

O sr. Diijardin Reaun elz Inaugurou 
o monum"ulo do phllosupho i'edro Laf-
lite. em Ileguey. 

O sr. ,\nnl"le Fraiice, membro da 
Academia Fraiiceza, que havia aeecl-
tado a Incumbência do pronunciar o 
di-r.urso luaurural, não o poudu lazer 
por niolivo de doença. 

Km vez do discurso, foi lida, enlre 

trJWIj f f i l "JB" r t f M i t " 0 " ' ' ' j " f , ' ' J " 

lulclador da Inauguração do monu-
mento. 

I ncênd io 

NOVA YOIllí, 31 

Deelarou-sc incêndio a bordo 
uuele Tenloniil, daudo-so ulguns 
de sullocaeilo. 

Boentss suspeitos 

NOVA-VORlv, 31 

Chegou a esle porlo o navio ameri-
cano frguranza. procedente do Colou, 
trazendo a bordo aljiuis enfermos sus-
peites, quo foram po.4os do quaren-
tena. 

Io pa-
Ci SOS 

Pobra 

PANAM.V. 31 

amav í l l a 

D> dia 27 
casos falaes 

: hoje deram 
febro ainarell 

e aqui 

I i icença itegrad» 

PETERSUl R«0 , 31 

o l-ar negou licença ao gr". 
Cyrillo para casar-se com a 
divorciada do grilo du |'r • 
l.ulz do llcss. 

Eaqnp . l ra i ug l e i a 

I.1SIKIA, 31 

Fundearam em l.agos dc/.--
vio.s lnglczcs d.i esquadra do 
tico. 

> duque 
e-po.a 

laae>lo 

-ele i-a-
Allon-

Caes 

TARUER, 31 

de Tanger 

Foi hoje assigtiàdo o coulralo cr,ni 
nina casa allemil para a conslrurello 
Io pequeno cães e do grande enlrepos-
to deste porto. 

Po l í t i ca russo. 

PETEIISBI ROO, ST' 

O tsar presidira amanh.l o Con-elho 
dc ministros, alim de examinar linal-
iiieulc o projeelo da as:-emh!.'-.i nacio-
nal, e que se promulgara no dia lg do 
proximo me/. 

1.' crença geral rpie es eleições ae 
reallsar.to' no dia 1 de dezembro. 

Consta que a assemhléa se reunirá 
nesta capita'. 

Asy lo 

I.ISI10A, 31 

Foi fundado no 1 -
velhas invalidas. 

Fal leci iuento 

LISBOA, ü l 

Kallee.eu a vIseondeãSi-Ncfic^Uo», 

O I n f an te 

MAIiIlID, 31 

Coiitinúa sentindo seiiMvcis melho-
ras o infante, que se achava s.Tia-
mertte enfermo. 

O choler» 

MADRASTA, 31 

Falieeeu aqui "raude numero de 
pe--sõas atacadas de cholera morlius. 

Imperador Gu i l he rme 

COPEMlAfiUF, 3t 

Chepn a este porto o lloheiaollerit, 
a cujo hordo veiu o imperador i'iil-
Ihermo da Allemanha, que foi recebido 
com as formalidades do estjlo pela 
família real e roíctoridade*. 

Em segoida, os soberanos furam pa-
ra o ca,tello de liern-toli. 

B a i ã o d* Ro* « a 

OYSTER-BAY. 31 

O presidente Roosevett almoçco ho-
je co.a o liarilo de lloseu. 

C i ü a at la lator la l y • 

ROMA, 31 

Slo infundados os boatos que si 
propalaram aqui sobre a crise p a r " 
do tfablnele. _ , 

Caminho* de ferra 

ROMA, 31 -

O Conselho de mliilslros depois de 
resolver sobra a conducta que teri em 
face de novas negociações para a liqui-
dação dos caminhos de lerro, occu-
pou-sc da amnistla. 

B a i o 

LISBOA, 31 .' 

Por occaslilo das lllumlnacões dos 
edillclos públicos, iun ralo destruiu o 
zlmborlo da ealhedral histórica de 
.Miranda sohre o Douro. 

K e g l m t n eleitoral 

PETEItSIll ROO, 31 

Os conservadores mostram-se satl»-
feltos rum o legimen eleitoral apprO-
vado pelo Conselho de mliilslros coon-
Ira o qual proteslam os revolucioná-
rios. 

Boatos revolucionários 

BUE.NOS-AIRES, 31 

Kl Tirmpn publica lelegrammas de 
diversos pontos da Repuhllca asse-
gurando continuarem boatos alar-
mantes sohre próxima revolução. 

o governo, oulrotaiilo, declaçase 
trauquillo a respeito. 

r r a n ç a o Marrocos 

PARIS, 31 

Os jornaes desta capital atacam vio-
lentamente o sult.lo de Marrocos, por 
obrlgar-se a faser concessões a empre-
sas allemíls. ' T-

RÚSSIA E JAPiO 
Japonesss derrotado» i ' 

PETEllSBLRüO, 31 

O general Linlcvitcli trausmlttlu ao 
tsar o seguinte telogramma : <t'm des-
taeamento rtis^o atacou os japonezes no 
dia JO do corrente, em Malafo, o. r -
gando-os a se retirarem com grauaes 
perdas». 

tiperaçles de g-uorra 

LONDRES, 31 

As operações dos exercilos da Maud-
liuiia esl.lõ paralysadas, devido, ora 

as chu\as lorrenciaes, ora ao lntMIso 
calor. 

As posições dos exércitos lielligeraa-
tes silo as* mesmas. 

liepols da retirada de Mukdeu, os 
russos cslào se forlilicando em lvhar-
hin, klrlu c cm oulros pontos impor-
tantes. 

Diariamente chegam reforços. 

Opiniões alheias 
Andienc'.a do Tr i lmua l dc J u s t i ç a 

nos podidos cie ronioçito dos jui-
zes de 33ireito. 

No dçsenvolvlmenlj"dcsla Imporlau-
le qiieslV), en^nderiios que, quando o 
nosso legislador deiennlnou essa pro-
videncia, lol seu luleulo hnhilllar o che-
io do poder executivo a decretar pina 
justa remei-ao. 

N.lo ha duvida quo o Trlbonal _di» 
Justlc i do lutado, conhecendo mu lde 
perto Iodos o.i juizes do Direito das 
jilTerentc.s eomareas, principalmente 
os seus leitos, porque julga us causas 
em Inslancia nas inlorrnações quo 

deve fn/.er política. ileixanTo o tHíif 
hahilllado, o mais antigo, para pwi!-
rlr o mais moco—c parece que a con-
I .da de-,<e Collendo Tribunal ISm ildo 
desempenhar-se desse dev-r absotula-
menle n'to ofTendendo susceptibillda-
des. 

i: aŝ lm deve ser, porque pelos au-
t-,s que, eai grau de recurso, tenha 
de julgar, pude perfeitamente saber 
piai lein sido o luodo de proceder do 

juiz de Direito do uma dada comarca, 
se as queixas que so levantam eonlra 
a administrai-lo da justiça silo funda-
das eu não, e se lia ou n.lo conveniên-
cia na remoçf.o solicitada. 

Nem se diga que poucas ve/.fcs o 
Tribunal de Justiça terá oecashlo de 
apreciar a luareaú forense de uma co-
marca e a conducla seguida pelo jniz 
de Direito, porque, em i"gra, poucas 
slo as comarca-, de movimento, onco 
0 serviço loren-e se augmenlasempr-, 
pois i- sabido que, em regra, lamhci.i 
todos os recursos, quer de aggravo, 
quer dc appellai lo e Iodas as appcl-
lações dos pro'es-.os-erimo julgadas 
perante o Jury silo em iuslancit 
leforaiados f-ii eounrmados pelo Tri-
bunal de Justiça. 

Ite modo que tara será n causa que 
n.lo suba em : rau de recurso & iu-
slanc.a s.iperior, e, n io olistatlte fotic-
eluuarein .separadaiiienle o, jlli/.es de 
aggravo e inalei ia crimiual. eoâuudo 
>o reúnem com os juizes do eivei e 
e itnme.-e.al, e nessa eeuniio perfei a-

nte pideni ministrar ao governo as 
Informaç <e* nice.sas e com perfeito co-
nhe.-imeoto "de causa. 

vias, Infeliz mente, na pratica que 
observamos diariamente, as coasas se 
fazem Fio S'ci t-ule lia conformldado 
dos desejos de quem politicamente dis-

"e dos destinos desle Estado. 
Ha .Ia abrir-se urna vaga em ama 

comarca qualquer, para de prompto se 
saher que para elia --i.i icmovido o 
juiz do Direito jpie tiver icjtts elemen-
1 is olliciaes que apoiem essa preten-
so. 
Nestas eircumsbuielas, qualquer qo» 

e|a a Informaçlo do Tribunal de Jus-
Iça* nenhum valor terá, porque oc.lie-

fc do puder exceulivo, ulorontrariau-
do interesses políticos e nio querendo 

igu-l.-ir amigos, nudlas vezesau gua* 
uni decreto de reiuoçüo qite nio so 

traduza (in um a-'lo de justiça. 
A jmslnlo do íuiorniante um assam-

pto do trio grande bnportaueiaásseaie-
lba-io perlcilan ente a dos curadorej 

tes de orphums, dos promotores 
públicos e oulros funccionarlos que nos 
:11í ;s escrevem suas promoções, as 
piaes, entretanto, nem sempre s.lo at-
te.idida , e os jul/.es despacham eomo 
lhes pnece mais acertado, em virtude 
do estudo que da quesito tenham 
fello. 

Para remover tiulos males, e prin-
cipalmente ]iara que a polilica nüo se 
envolva com a magistratura, o recurso 
uuico a Imissivel na lutura orgoub-a-
ç.lo judiciaria é a decretnçlo de co-
marcas em 3 enlrancias, cujas vanta-
gens j i tivemos occaslilo de sulicnl-tr 
cm artigo anterior. 

Portanto, so a aiidicucia do Tribunal 
le Justiça nos pedido-, de rcinoçlonao 
produz ó eileito desejado e nilo corres-
|>oiidc na pratica ao.; Intuitos do legis-
lador, será melhor abolll-o, mosmo 
porque a poslçtto de qualquer juiz dc 
Direito é toda d» suluntssta e scirrita-
ranlia, quando o fim do leglslad'» deve 
ser o de procurar cercar o maglstra Io 
de toda a Independência, para que pu-

' 'a vontade adanalsT' -Irar justiça sa com 1 
em sua romarr 

E' preciso arredar a polilica deste 
assumpto Uo melindroso, porquanto a 
demora da decretação da reforma da 
organisação judiciária so males esU 
produzindo. 

b.NOTl'» 

Q u e i m a d a 

Tbereza de oliveira, prela, cozlnhel-
nhelra. n oradora na rua Carlos Uo-
mes, liontem, á noite, iniio aparar l i . a 
pequena iogu-ira, feita por criãnças, 
queimou o vestido, recebendo, no tron-
co externo^ qneimadura de 8" grau. 

Thereza frl examinada p* i» »r. dr. 
Archer de Castilho, medieo-legisU, 

Br»f»nça—Depois de residir al-
guns tempos uessa cidade, mudou-se Sara esta capital a extna. sra. d. 

raudiaa Silveira, acompanhada de 
seu Ilibo professor Benedlcto da Sil-
veira Vasconcellos. 

—A s 7 horas da noite do dia 18 do 
in Bi, liontem lindo, l'ol assassinado, uo 
bairro de Araras, desle município. Pe-
dro Autonlo Dias por Adolpho Fran-
cisco de Camargo. 

O assassinato foi perpetrado a fa-
cadas, daudo-lho causa a questão da 
passagem do morlo por um caminho 
do sitio do pue do assassino, resultan-
do disto um coufllclo, do qual sablu 
lambem Adolpho ligeiramente tcrldo, 
por um tiro. 

O assassinado foi Inliumado na quin-
ta feira, no Ceinllerlo Municipal, de-
pois de leito o competente auto do 
corpo de delicio. 

A policia prosegtie uo Inqucrllo. 
—Acompanhado de suacxma. fami-

lla, seguiu para Sanlos, em viagem de 
recreio, o advogado Vicente liullher-
me. 

—Casaram-se lio sabhado, em S.lo 
Jo.lo do Currallnho, o pharmaceutlco 
Nabor Silva com acxma. sra. d. Car-
nieilna Ribas, Iliba da c.xma. sra. d. 
Anua Marcondes Ribas. 

O aeto civil o o religioso foram rca-
llsados na casa de residência da noi-
va, servindo de padrinhos os cidadãos 
Domingos José Nogueira, Argeniiro Ru-
mos o Oi viu pio Silva. 

— listo anuo vai ser feita uesla pa-
rocliia a festa do lloin Jesus, devendo 
uo dia i> de auosto haver missa can-
tada c procissão. 

H i bo . r i o Bon i to — Na quinla-fel-
ra passada, na propriedade agrícola 
do capitão Manoel Ignaclo Ititlencourl, 
o fogulsla Juvenal Fulgenclo foi apa-
nhado por uma polia da macliiua de 
bencllclsr café, resullanJo-lhe o és-
magamento quasl complclo do braço 
direito. 

Os drs, Januário Raplisla e Eduar-
do Plrajá llzeram a amputação do 
braço no terço superior. 

O operado foi recolhido ao Hospital 
de .Misericórdia de S. Carlos. 

Com o nascimento de mais um 
robusto menino, acha-se auguienlado 
o lar do sr. liugo Diirtifeld. 

— Em rcunülo intima festejou a 27 
do corrente o declino aimlvcrsario-do 
seu casamento, o sr. Artliur Marcos 
dos Santos, sorlo da Urina dc nossa 
praça Ferrai A C. 

Através de S. Paulo 
Pre fe i t u ra 

Sollrltou-se do sr. dr. dlreetor da 
IteiKirtleão de Águas e Kxgotlos a re-
moção de um registro de a>ua. entre 
a rua Domingos de Moraes « Fontes 
Júnior, qus está fura do uivet do pas-
seio. 

Commuuieou-se ao mesmo que po-
dem ser le\atiludos «s calçamen'0-
das ruas Voluntários da 1'a'lrin, ca 
trento do prédio n. 4.».'í A, e Martlni 
Francisco, em frente dos lis. tii e 40 A, 
aliii> de ser feita ligação de exgollos. 

Sollcilou-se do sr. Ur. secretario da 
Agricultura a coliocaç.ão de comiius-
tores de gaz na rua lic.ichra. 

Maudon-se pagar Ci:iiS:;|000, ao dr. 
Fran SJO de Paula Ramos de Azr-' 
vedo, (elos serviços executados ad-
iiiluislr.Ilvamcnte no Tlicatro Muni-
cipal, em junho uiliuio: 3.30(18314, ao 
engenheiro Joio llaptista (Jarolll, pela 
conslrucçrto dos muros c nbobadas do 
Tlieatro "Municipal, uo mez de junho 
o julho, de.«'.oiilaii lo-so 10 de Cau-
ção. 

—Requerimentos despachados: 
frn >J I X" ' '.n̂ tr-r— II. •! .... — —. i— • 

Manoel do Oliveira, (IP.lindo lelcva-
mento de multa ; Fi aiiclii .V Comp., 
pedindo licença especial ; Arltiur Ca-
vazzonl e Conslanlino Rla>>rello, pe-
dindo licença |iara jogo de bolas— 
S im; 

de 1'ossi loiiio Ignaclo das Neves pe-
dindo rclevnmeiile de iiiulla—Sim, 
tirando a competente licença; 

de Autouio A. i.elle Penteado, sobre 
conslrucção de muro—De occdrdo 
com a lei municipal, o fecho deve ser 
leito de muro ; n io pode, portanto, 
ser pcrmitlido o alvllrelembrado ; 

Fa i iiltlitile d e IH ro . l o 

Por deliberação tomada liontem cm 
reunião presidida pelo bacharelando de 
Direito Coiiiides Vaz de l.lma, secreta-
riado pelos seus collegas Mcanor To-
ledo de Mello e Cardo-o dc Mello Nct-
lo, slo convidados todos JJS bachare-
landos de Direito para se reunirem 
hoje, ás !t li- IMS da maulllt, na sala 
ti. 7 da Faculdade, para se Irabir do 
linillvaineutc de assumplo de n.a;iio-
lnlercs.se. 

—Hoje, em s?s.,3o de I hora da tarde, 
sob a presidência do dlreclor da l'a-
culdado de Direito, sr. dr. Vicente Ma-
mada òe Freitas, reúnem-se os fst i-
daulcs daqiKllo eslnbeleclmentu ilee i-
slno superior para ib liherarcm sol e 
o nu 11 II.ais digno de coninienioraç io 
do dia II de agosto, data ntiniversarla 
da fundação dos cursos juridtcos 110 
Brasil. 

Esco l a Xur i i i i i l 

Do dlreclor da Escola Normal desle 
i;slado recebemos um convite liara as-
sistir. amanhã, au meto-dli, á o cn 
'•idade commcmorattva da dala anul-
versaria da realierlura da I. cola, a 
qual se realisarã 110 saião uobre do 
• Jardim da Infancla-. 

Juulameiile eoin o programma do. 
festejos a se rcalisarem iol publicada 
uma Pulaaiitlfci, I cllamentc telta, con-
tendo diversas poesias, livriiuos ê vî -
tas '!a líscola e do .Jardim di" lu-* 
fancli ' . 

R e m e s s a s 

Pelo sr. dr. Theophllo Nohregn, 
delegado, foram remetlldo» ao sr. dr. 
chefe d l policia os seguintes inpieri-
ios : 

l.ontra Miguel Maragliauo e José Sa-
lerno, que, 110 dia .le julho do cor-
rente niiin», por questões do dinheiro, 
oggrediram-sc, sahlndo o segundo fe-
riüo levemente; 

contra l.itiz dc Mauro, 1111c, ha dias, 
guiando 111 a carroça, no largo doTne-
soiiro, feriu levemente o menor Fior... 
vanle c.tyle. 

eonlra Salvador Fanlelo c João Sa-
lerno, que, 110 dia íts do mez pussad», 
aggredir.un, na |ionte da Tahalingue-
ra, ferindo ieveriientc, o Italiano Car-
mo Fazenda; 

contra l.ulz Oiovanniui, necusado de 
ter fer do, no dia SS do inez passado, 
o Indivíduo Genuaro dc Colln. 

C i i l nm l t i i i S k i t l i n j f l i i i i l í 

A'egrae-vos, 6 palinadores, com a 
boi nova qit" aqui vos ;datno- - o (>,-
l»im''ta reabre suas portas hoje, para 
renlier eai seu seio aml̂ o os alarres 
tkalirt. 

E' nm» l«>a nova: mas não vos leve 
o au.o- ao s/mr/ ao ponto de relegar 
as Unhas restantes do notleiarista, pela 
alilleçlo em qi.e já vos rejo d • aceor-
rer pressuroeo*. 

I/-de eom atl^ncio mais estas li-
nhar 

mat ri nnilf, iii 7 
e se essa e a resolução do sr. Ilarrls 
para todas as noites, sAsmaubl »ol-o 
diremos. 

Por hoje, ha Iam a noticia e nossas 
felicitações. 

I) 
íeru 
liai' 
Cl u 
Mar 

O celebre desordeiro a borracho Ma-
noel Jos4 de Sanl'Anna, qua as Innu-
meros entradas nas enxovlas de todos 
os postos pollciaes da capital Ula pu-
deram corrigir, ainda liontem fei eou-
sas do arco tia ve!ha. 

Começou a sua nova aventura de 
armas por umu briga com o SIIU 
companheiro João Pedro Filho, de cu-
jas calças queria apossar-se. 

João Pcuro que uão d homem do 
brinquedos, uão qulz cedel-as a seu 
rulleya, razão pala qual recebeu ras-
teiras, cabeçadas, ponta-pés o puxões 
de orelhas.." 

t ni policial qulz deitar-lhe as unlus, 
mas Manreo resistiu á prisão, rasgan-
do-llic sem dii a farda inteira. 

Mesmo assim os barulhentos foram 
presos e recolhidos ao jiadrez, :'i or-
dem do sr. dr. delegado, Theophllo 
Nobrega. 

A' FACA 

DOUS SOLDADOS FERIDOS 

I l es l s ( cne l a c p r i s ü o 

Na casa 11. Ei, na Saracura Pequena, 

110 bairro do Bexiga, residem Donato 

Moiiieo e sua mulher Angela Merla, e 

sua lllha Maria, de 22 atiuos dc edade, 

casada com A11I011I0 tàiilneuhi, Podro 

Gulueulo c Anloulo Moulco. 

Todos elles, reunidos, palestravam 

alegremente em torno do uma pequena 

mesa de jantar, onde existiam varias 

garrafas de cerveja, osvazladas quasl 

todas por Autonlo (iuiuealo, terrível 

amigo das bebedeiras. 

0 álcool havia já subido i cabeça 

de Aulonio, ohrigando-o a dizer cabcl" 

ludas palavradas, tirnndo-o da auste-

ridade de sua pcslç.90 de chefo de fa-

mília, razão pela qual o seu Ilibo Pe-

dro Culncnto foi obrigado a cliamal-o 

varias vezes ú ordem. 

Autonlo não eslava, porém, para 

aturar o; conselhos de seu lilho, c en-

trou a descompol-o c a ameaçal-o, o 

dalii nasceu entrj elles uma pequena 

desordem. 

Km . pouco (empo a gritaria chamou 

i"allenção dos vizinhos e de praças 

alll cm serviço, dlrlglndo-so logo para 

a referida casa os soldados do desla 

eamcnlo do posto policial do Bexiga, 

Indalcelo Rodrigues e Fellppe ltaspo, 

Alli chegados os soldados, cumprin-

do o seu dever, tentaram conduzir o 

desordeiro Autonlo para o posto. 

As pessóas presentes, as que vão 

acima nomeadas, deliberaram oppòr-

se à prislo dc seu parente, organi-

sando uma pronqita defesa, ai mando-

se do garrafas, cacetes e fara. 

Como os soldados deliberassem tor-

nar cITecllva a prhSo dos barulhentos, 

foram aggredldoj, sahlndo ambos fe-

ridos com vários golpçs de faca, 11111 

dos quacs penetranles da cavidade 

ahdoniiual dc Inda ecio. 

Auxiliados por outras praças, foram 

presos Aulonio, .Maria e Pedro Gui-

11'rito, que foram recolhidos ao xa-

drez a ordem do sr. df. 1" suhd lega-

do da Consolação, que abriu inquérito 

a respeito do faclo. 

Os oulros turbulentos conseguiram 

cvodir-ie. 

c»-'süno33ü ureass 

Regressou do Interior o alferes João 
Anloulo de Oliveira, que seguiu, ha 
dia>, coin a missão do capturar vários 
criminosos foragidos. 

11 sr. alteres oliveira pouda prender 
quatro criminosos do morto c, batendo 
algumas maltas da estrada dn Jalui, 
onde consta existirem occullso vários 
as nliaiiles, elTectuou a prislo <ls dous 
salleadores envolvidos no recente as-
sa-sinato de Pouclano Rilieiro. 

F:tlso m p n J i g o 

O sr. dr. 2o delegado, Theophllo No-
I r.-ga, lez prender houli tu o l ílsoineu-
duo Salvador Gualiinone, cm cujos 
bolsos foram encontrados vários hllhe-
l»s dn loteria e a quantia de l í l em 
dinheiro. 

Aquella auctorldade fel-o recolher 
ao xadrez, devendo processal-o como 
iucurao 110 artigo SDil do Código Pe-
nal. 

(l sr. dr. 2"* dele/a-lo já olllcloti ao 
sr. comiiiaudaiito da guarda cívica, 
pedindo-ll e sejam passadas ordens a 
todos o.s soldados em serviço iia |uelle 
di-trleto p ira e. pri-ão e' eouducçíio 
áquclle posto de todo. os desocetipaítos 
c e-jicrlal ões... occupados cm explo-
rar a caridade publica. 

A U L 0 2 ? S Í a 

Foi honlem autopslailo pc'o sr. dr. 
Archer 1!» Castilho, medico legisla, o 
cadáver de Miguel ien i l , assassinado 
com um liro dn garrucha ua para-
da. por um Indivíduo que se evadiu. 

i> medico legisla constatou na cavi-
dade abdominal o dilacerumenlo dos 
tutesliiios e do baço, onde foram cn-
contraJos Vnrlot bagos do chumbo. 

o projcelil penetrou pelo lado es-
querdo das costas, deixando 11111 rom-
bo do 3 centímetros de diâmetro. 

A morte foi quasl Instaulanea e cau-
sada pela perfuração do br.ço e dos 
Ulestiiios. 

O cadáver foi entregue ir família, 
sendobiliumado 110 ce.nileria da ijuarta 
Parada. 

A auctorldade daquelle dlstrlcto pro-
segue no Inquérito, não lendo, porém, 
a' agora conseguido elfectuar a pri-
slo do criminoso. 

B r i g a o xadrez 

liontem, querendo põr termo As au-
tlgas d cs < venças que lia miillo os se-
[larara da hõa amizade, Mcola 51a-
rreatio c Domingos de Mazze, na praça 
Sete de Setembro, atracaram-se c sal-
daram as sua< dividas com a pcrniula 
de varias bordadas. 

Amhos ora 11 presos e, como o sr. 
dr. 2o d"l galo não approvasse o novo 
melo ile i ag.oriento, mandou mettel-os 
110 xadrez Uo posto policial do Sul 
da Sé. 

I.oleria de S. Paulo 

A liiesourarla das loterias de S. Pau-
lo pagou honleiii ao sr. José Carlos 
Meira, negociante em Itapettntnga, a 
quantia de W:fXJ0», «orle gcanda da 
loteria extraliida no dia gl do corren-
te, bilhete 11. U.;«'D. 

A in' .ma ttiesourarla pagou liontem 
ao sr. liaphael Malaneoni, comn.ercisn-
te residente em Sorocaba, a qnanba dc 
ü.Unn*, de melo bilhete ita loteria ex-
tralnda uo dia X", do corrent", corres-
pondente ao n. 1 S.74". 

Theatros, ale. 
HA .\T 'A .V\'A 

Encerrou-aa hon tem, 00111 cha-
va do ouro , a afirla doa oiuco aa-
paotaculoa que aêtronpti-Coqiiclin 
deu nesta capital. LAluton foi a 
peça paru a récita dc uoapedlda, 
ú qua l couoorreu a rtite d o pu-
blico do 8. 1'aulo. A aala catava 
repleta o apresentava um foollo 
uspecto. O emocionante poema 
drnimitico de Kdmond ltostand 
foi ouvido com curiosidade, n 
pr inc ip io , e, depoiw, com interes-
so crescente. Que sonoros, quo 
lindos, que cantantes versos! As 
rimas tinham vibrações do ouro 
c do oryatil; na syllabas, acintil-
Inntes como raios de sol, passa-
vam, ora lisonjeiras, ora pregui-
çosas, num poivilliuiuentode luz; 
os vocábulos, 110 uigasto do ver-
FO, fuigiaiu 001110 pedra ri na. E 
tudo DeUamente-, mngicamonte, 
maravilliosaineiite escondido o 
balouçado na rêdo vocal da (.jar-
gantada primorosa artista, mm o. 
Moreno.' 

Francamente, na poça LAi-
1'/loii, a nosso vêr,. só lia dous 
papeis quo nos chamaram n nt-
tenção—o do petit prince (l'ai-
ylon) c o dc F/amblcait: o da-
quelle, desempenhado por intitc, 
Moreno, o o deste, pelo grando 
aetor Coqttelitk 

Não se seguo dalii, çor ím, 
que os demais papeis nao fos-
tom bem desempenhados por 
outros artistas, 

Coquelin o 111111c. Moreno tive-
ram innuuicraa clinmadas 110 fi-
nal de cada aeto. 

O grande actor frnncez, ao ter-
minar o espectacuio do despedi-
da, foi ncclainudo, minta dessas 
ovações que,pela sua. espontanei-
dado o pelo sou sentimentoadmira-
tivo,raramente sc dão 110 tliea-
tro. 

O publico lovantou-se, num 
único momento, c, «Ia piatéa, das 
frisas, dos camarotes o das ga-
lerias, ngltavam-sc os leuços, 
elevavam-se os vivas o partiam 
as palmas ruidosas. 

Assim o publico de S. Taulo 
se despediu do grande, do in-
coniparavel, do genial Coque-
lin.; 

Daqui desta columna, por nos-
sa voz, diremos o nosso adeus 
ao eminente artista. 

I M I L Y T I I E A I I . I 

< 0111 pequena concorrência rc-
presentou-se liontem a appara-
tosa opereta .1» cinco partes do 
mundo, tis principaes artistas 
foram muito upplaudidos. 

O sr. Colombo parece aprovei-
tar-se da pouca concorrência ao 
espectacuio para fazer das suas, 
que afinal sempro agradam. 

Hoje, em homenagem á sra. 
Moroi-iui, a opereta de Oflen-
Imcli, nova para H Paulo, l.a 
hei ta j/rolionient. 

À v a d i a i j e i n 

listão sendo processados os seguin-
tes indivíduos, incursos 110 arl. 3'Jü do 
Código Penal: 

Justino de Oliveira, João do Siquei-
ra e João dn Oliveira, pelo sr. dr. 
Theophllo Nobrega, 2" delegado ; 

Francisco Germano, Margarida Se-
hastlaua, l.ulz Pedro, Autouio Celso, 
Ueuedicla Maria da Conceição, brou-

sKt ^ i H o ^ ^ s ^ ^ j a i / í f i Attiisl." 

Henrique Adelino, Joscphlna Moura, 
José I ernandes e Maria Ambroslna de 
Oliveira (arl. 4m)i, pelo sr. dr. Arltiur 
iludg'1 Rumos, V delegado. 

Kslas aucloridadcs cotillnuam a per-
seguir actlvaineule os desoccupados e 
lulsos ii-endigos, piesluudo com isso 
inestimáveis serviços a capital. 

Movimento religioso 

Uei orfttt de Imje 
r.m Santa Iphygenla, ás 8 horas, 

missa cm louvor de Santo Autonlo, 
dislrihuiiido-se p.io aos pohres presen-
tes. 

Em S. Catiçalo, devoção a S. Mi-
guel, ás 7 horas da leanliã. 

G/a<a (Ia Porciiineula 
Hoje, lodo aquelle que tiver con-

fessado c coinmungailo pode lucrar a 
Indulgência plenária, toda a vez que 
visitar uma das egrejas que 10m o 
privilegio d» Graça ila Porciuncula, 
de-.de as vésperas da tarde (pouco 
antes das Ires hoiasj até a tardo de 
amanha. 
• Nesta capllal siiaieulc duas egrejas 
léin este li netleio: S. Francisco o 
Recolhimento da Luz. 

Cí!lec'iiimo 
Km Sanla Iphygenla, ás 5 horas da 

l.irde, pura os uliiniuos de perseve-
rança, e do pequeno catechlsmo. 

Visila pastoral 

Continua ai-'- o dia 6 de agosto a 
visita pa.loral a matriz dc Sauta Ce-
cília. 

0 exmo. sr. bispo diocesano obser-
vará rigorosamente o horário por sua 
exc. previamente publicado, que será 
o mesmo das outras iniochlas j i visi-
tadas ou seja ás 8 horas da uiauliã, 
missa e pratica, As 2 horas da tarde, 
pratica e chrlsma, fts 1) da tarde, 
sermão e liençam solenne. 

Occuparão a tribuna sagrada 11111 
padre missionário do Coração de Ma-
ria. que talara durante o dia, e o re-
v-Jmo. monsenhor José Marcondes Ho-
mem di- Mello, que pregará .1 tarde. 

Nu dia ti, o exmo. sr. d. Jqsé de C. 
Ilarros, por oceaslão do encerramento 
dc sua visila a esta parochla, conferi-
rá o tllaeonalo nos srs. José llygluo de 
Campos c José Francisco Monteiro, que 
receberam honlem o siiMiaronalo na 
matriz d.i Consolação. 

Chrisma 

Acham-se nfilxadns rias portas das 
diversa-, matrizes desla capitai as iu-
strucefies necessarlas para o recebi-
mento do Sacramento do Chrlsma. 

J.'í-s/»i de Pira por a 
A tradicional festa da santuário do 

Senhor Hom Jesus de Plrapora será 
este amio lios dias i, !> o 0 de agosto, 
pregando lios dias I e r, -o rcvmo. ar-
clpreste l.zechlas üslvão da Fontou-
ra, e no dia «5, o rcvmo. monsenhor 
Manoel \ Icente Silva. 

As procissões sahir.to logo depois 
das missa- de li e fi. 

Ksles actos serão precedidos de ves-
p-ras solenne». 

Na noite do «lia 5, será queimada 
nma armarão dn fogos de BrUliclo 
pelo hal il'pyroteclmlco .Salvador Ro-
sa». 

A parte nt*lcal e«lá confiada ao 
rnae.tro tenelite \eris«imo Gloria. 

O santuarlo e a p<)voaçao por ocea-
sillo das festas, serão illuininado* a 
luz eleclrica. 

tfiTALBADÀ 

liontem, â Urde, no bairro da l in. 
mlglaç»», • carpinteiro Salvador j » . 
ulcelll, questionaudo com um seu na 
•riflo e companheiro de trabalho, que 
sa evadiu, foi por eltn aggrodldo. Ira. 
vaudo-se, então, prolongada lucla.aiiB 
•11 lermluou com a fuga de Salvador 
ferindo com um extenso golpe de uai 
valha que, principiando 110 angulo ina-
xlllar, terminava na parto lateral ds 
rella da região cervlcaf. 

0 navalhlsta consogulu fugir, e o o', 
feiutldo foi examinado pelo sr. dr Ar 
rher de Castilho, medico legislo ' nnn 
considerou grave o ferimento. 

Teve conhecimento do faclo o sr 3» 
subdelegado do llraz. 

C a m e q n e n e l a i a bebedo l r n 

Susamia Maria da Conceição, resi-
dente na rua do Paraíso.' liontem 
embrlagou-se borrorosamento, dando 
para plutar o sete. 

Assim, obrigou uma sua fllhlta « 
acoinpr hal-a uo esvaziar continuo 
dc bebidas varias, desde o vinho do 
Porlo nu paraty, delxando-a num 
lastlmoso eslado, Isto é, perfeitamen-
te egual ao seu. 

Depois disto, |a terrível beberroii» 
entendeu de dar conselhos à menor 
nioslrando-llie os Inconvenientes do 
alcoolismo. Como não tivesse de sua 
III a a necessária atlenção, segurou-a 
c applicou-lhe varias pancadas, car-
regando-a liara o meio da lua, de-
baixo de grilos e de palmadas. 

A policia, porém, levon-a para o 
xadrez, onde ainda eslA cosendo a for-
midável monà. 

o sr. dr. 2J delegado,Theophllo No. 
brega, teve conhecimento do faclo. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l <Ie J u s t i g a 

CAMARA CRIMINAI. 

SKSSÍO oi*.01 VARIA F.M 31 OK JlLUl» 

np. 1'JOJ 

Presidente : dr. Augusto D*lgado. 
Secretario; dr. l.ulz de Araújo. 

Passa'jent 

0 dr. Cunha Canto passou ao dr. 
Almeida e Silva os aggravos «73 do 
Caconde c i-.'0s da capllal. 

O dr. Almeida e Silva palsou ao dr. 
Juvenal Malheiros a criuio 331ÍS de Ri-
beirão Uouito. 

0 dr. Juvenal Malholros passou ao 
dr. Campos Pereira o aggravo i290 da 
capital. 

o dr. Campos Pereira pns-ou ao dr. 
Thoniaz Alves a crime 330.'; de lia-
pira. 

Krimirão ile pastagens 
Ao dr. Cunha Caulo o aggravo 1291, 

ao dr. Almeida o Silva, cs aggravos 
U7Ü, 437.1, 42áO e 4291, o ao dr. Tlij-
msz. Alves, os aggravos 1Í93, I2Í3 e 
4178. 

JULGAMENTOS 

llabeas-eorpu i 

X. 3S7. Capllal—Paciente, Jjsd Ar.sl. 
Relalor, o dr. presidente. Concederaiti 
a apresentação do paciente pira u ses-
são do dia i do corrente, ouvindo-.se 
0 dr. juiz da 6" vara criminal. 

N. «88. S. João da Hõa Vbla-Pa-
ciente, Salvador Maucerl. Relalor, o 
dr. presidente. Negaram u jjapresen-
taeão. 

fc. H39. Capital—Paciente, Aulonio 
Vlaniia. Relator, o dr. presidente 
Concoderam a apre.teulaeHo do pacteu-
ii) para a sessão do dia 3 do corrente, 
ijlivíndo-se o dr. juiz da S* vara. 

ficcursiis erimet 

X. lí'78. Itaporanga—Recorrente, o 

1 rlulllaiio o outros. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Não tomaram conhe-
cimento. 

N. 1U84. Mogv-mirim -Recorrente, 
o JUÍZO, er-ofíicio : recorrido, l-'rau-
cl-:co Mollna. Relator, o dr. Thomaz 
Alves. Negaram provimento. 

X. 1980. Agudos— Recorrente, o juí-
zo c.i-ofíiriu; recorrido, Manoel Ycl-
loso de Mattos. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Nega iam provimento. 

N. 1983. Taubalí—Recorrenle, o juí-
zo (X-o/firio : recorrido, Josó Ignario 
Ril«lro da Costa. Relalor, odr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

N. I!i8'i. Mogy-mirlm—Recorrente, 
o juízo rt-oficio ; recorrido, Fstevam 
Chlcão Martins. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

Appelltiçoes crimes ' 
N. 3379. Mogy-mirlm— Appellanle, 

Caelauo dos Santos 1'ei-eira ; appel a-
da, a Justiça. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiros. N>garam provimento. 

N. 3303. Faxina—Appellanle, Jo é 
Aulonio dc Oliveira (vulgo Vidio> ; 
appellada, o Justiça. Relalor, o dr. 
Cunha Cunto. Negaram provimento. 

N. 3300. Nuporanga—Appellanle, o 
promotor publico ; appellada, Marli -
110 (Isorla da Silva. Relalor, o dc. 
Campos pereira. Deram provimento. 

N. 3371. Ribeirão Preto — AppclUt:-
te, Francisco Rodrigues (1a Silva; ap-
pi ida, a Justiça. Itulaloj, o dr. Tho-
uinz Alves, Deram provimento. 

N. 3330. Uarretlos — Appellanle, o 
promotor ptibl.co; appeilado, Thia.o 
Figueiras, conhecido por Santiago Fi-
gueiras. Relator, o dr. Thomaz A'ves. 
Deram provimento. 

Augrruo eivei 

X. 1280. Jabolical al — Aggravatite. 
Uarbleii Gcrvaslo ; aggravada, d. Ma-
ria Caudlda jla Conceição. Relalor, o 
dr. Juvenal Malheiros. Negaram pre-
vlnicnlo. 

A'j'jraeos coinmerciiiet 

X. 1279. Capital—Aggravanle, Agos-
tinho 1'crelra de Afaujo ; aggravados, 
os syndleoj liqtildaiites do llttiiro Au-
.riliiii do Coiiintereio. Relator, o dr. 
Cunha Canto. Deram provimento, con-
tra o voto d» dr. Almeida e Silva. 

N. «91. Capital—Aggravanle, Salo-
mão Danlt; «g»ravado, Pedro Jorge. 
Relator, o d r , Juvenal Malheiros. Ne-
garam provimento-

— o dr. procurador geral do I sti-
do deu parecer -nas appçllacôcs crimes 
337* da capllal, 3377 de Sorocaba » 
338'i dc Jaboticabat. 

ASSOCIAÇÕES 
A u r - e Keap - Irfij.'. Cap.*. 

«Commerclo o Sciencias* 

T r l r K r s m n t a s r r l i d o s 

Na ReparltçSo Geral dos Teiegra-
pbos e<l»o retidos os seguintes : 

Do Rio para Waier, rua do Com-
rnereio, 19 ; do Rio pira Maler. rua 
da Cor solarão, 32* , do Rio para a 
Baroneza (fo Rio Verde, rua Rego 
Freitas, 1 ; do Rio para l.eouor PoB 
bacam , de Pra; pira Barsorjé. i 

Dia 3 de agosto, no logar c l i 1 -
ras do coslume, sessão niagu.-. dii 
Inlc.'. 

Sociedade Soiaat i f ica de S. Panla 

A sede desla sociedade foi transfe-
rida para » avenida Luiz Autouio, 
u. 12. 

Ornpo X 

Comi a presença do i dlrerb>rs. rea-
llsou-se honlem n terceira reunião d» 
dlrettoria do corrente mez. 

I lc«u resolvido marcar-se para d a 
.1 ile asosto a 30' r cita social, sendo 
levados a scena o drama, cm 1 actos, 
Iteranra de um marinheiro, e uma in-
teressante comedia, em um arto, de-
vendo os respectivos ensaios começai 
amanhã. 

Foram concedidos dons pedidos «i 
demissão a sócios que a sallellurim. 

Tomou-se coriheeimeato de um con-
vite para o grupo dar o n espeetacut" 
fora da capital, ficando de aeeórdo de 
lllierar-«e opporlunamente. 

For» Bi propostos e irceilos o» f" ' 
golntes loclos: Alberto ívlo d» f o n s " 
ra. Joio Raplisla Júnior. Pedro de Ba^ 
ros, Igmclo Gomes da Süva s Aalonto 
T. de Campo* 

Ciipelhi tio Senhor «oia J*<ui 
ile Np.firelh 

Conliuuaramhonlem nesta capelia as 
novem* em louvor a 8. José, N. Senho-
ra dis DAres r Senhor Hom Jesus, 
sendo nj solenui-lides abrilhantadas 
por uma liand» de musica. 

A l festas seMo nos dias 3 e fi de 
•gosto, havendo M * a «olenn», sermão 
ao kvitigelbo a procissão a tardo de 
cada d a. 



L — . .*M ... 

loas pedidos di 
. a solicitaram, 
riito de um eon-
r um <Mj>rH«<-u'" 
Io de aeeórdo de-
nente. 
areei tos <* J 

O ivlo <la w g -
£ r , Pedro de Bar-

f U II V 
!IIPI'ODnOM» ASTAHCnc.A 

Vi mo. 

FOOT-UAIX 
Domingo provlmo. no Vrlmlmmo, 

«r i dls iula< o o 10 »'««•'< de rainpeo-
iialo entre os primeiro» leamt do S,H>rt 
S w W a e üo Sporl Club Inler-
uucionnh 

TIHO NACIONAI- DB S. PAIXO 

Com muila concorraufia rcalls«Mm-ts domingo. no itaiid desta llnlia, os 
ablluaes exercícios de llro. 

INFORMAÇÕES 

d M t r e n » 

KCIIBOADAI 

mllÉose 
! 8. Car-

V A „ I - " « o — K f H e n c a r r e g a d o b o -

le do serviço de varcliu.ç!lo contra a va-
[lola na Idrectoria do Serviço Sani-
larlo" das II As :i liurns da lurde, o 
lusjípctor sauilarlo dr. Ascaulo Wllas 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
rio dia ::<> de julho: 

Kxlsllnm 41!i enfermos; entraram .'I ; 
lalilram, >4; lalleccu, I; existem UP. 

Consultas, o . 
ltecellas aviadas. 79; pequenos cura-

tivos, U, operai" oi, U. 

«UTinoiiBo — No Matadouro Munici-
pal, (oram abatidos honlem l is IKJ-
vluos, 'Jíl suínos, 7 ovinos « o vllel-
los. 

Inulllisnílos: 12 pulmões, 3 ligados 
de bovinos ; 4 pulmOes e 1 lidado e 
i Inlesllnos delgados de MIÍIIOS. 

Lmblema do carinilio, suino. 
rí.nnr.to nr ?. PAVI.O—Esta Iteparll-

cJo expedirá malas: 
Pelo vapor Santos, que salilríl de 

«autos no dia 2 do agosto, parti 
J'arauaguÃ, Anlonina, S. rraneisco, 
llajagy, Florianópolis, IIto tirando, l'e-
•lotas,'S.Iüsó do Noite Porto Alegre e 
Jlontividéo. 

Itecclic correspondência orilinarln a 14 
As in horas da noite do I auoslo; 
ol.jcclos para registrar, HÍK as 0 horas 
da tarde, t; cartas rara o interior, até 
as 10 horas da noite. 

N TEMPO — Boletim Meteoroloqim da 
tomnitiiSo Gtograpliiea e Oeolojiea— 
III de jtilhu — Ilaromelro, n 0", ís 7 
liorns da manlifl, C.W.0 mm.; 2 horas 
«ta tarde, C'J7.."i mm.; 9 lioraj da noite 
4e liou tem, mm. 

Temperatura: mínima, 12*J; maxl-
D n ííti0<i. 

Vento predominante, ali 4í 1 horas 
«,'t tarde, N w. 

Chuva (em 21 lior.is), 0. 
'Jempo geral, claro. 

FOIIcA pouciAi.— Serviço para hoje: 
Superior de dl», o sr. capitão 

Chrvsanlo. 
O "corpo de cavallnria darít um olfl-

rlal para ajudante de dia, fon;a para 
acompanhar presos ao Fórum e a 
guarda do 1'alaciu. 

0 1° Imtaliiüo dar! as guardas da 
cadela, e duas ordeuauças paia a se-
crclar.a do Comninudo tleral. 

O -* lialalliüo dará a guarda da 
Policia e llospilnl o dous oíflcíacs para 
a ütiarillfllo. 

Os demais corpos dar.lo os serviços 
do coslnme. 

Amanurnse de dia, sargento llem-
viníto. 

Uniforme, 7° para oITiclacs e 0" pa-
ta as praças. 

n i f r p N s A n i o NU. CI.PMR'(I?. FEHUP.I-

I* A — Unrlio con.suUni lioje. nai|iie!te 
lllspensarto, 4 rua 1,Ibero llailaró, u. 
Sü: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Jovlniano II. Alvim; de meio dia A 1 
4iora, o dr. Carlos d" \ asconi eCos. de 

íi;lmA't! iíM-u0,dü- ^'"'IViav.itoY^f-W? 
Leme. 

Os exames larvnsosccpl^s ier.lo 
íeiios pelo dr. A. de Cauipos Salies, 
is ipiiutas-felras e ubltadot, de 1 às 
j horas, e os exames tiactcrioscoplcos, 
dos I às 4, pelo dr. palmeira llipper, 
as se,;undas-!eiras; pelo dr. líama Cer-
iiuciia, íis iiuorlas-leiias, e pelo Ji-. 
Monteiro Viaiinu, As yuintas-leiias. 

L O T E E T A S — Itesnmo dos prj-
miesda loter.u du capital federal cv-
tialiida houtem : 

r n n . u i o s DE L",:0FK>9 A "IRK>T 

C3õ!t.... l̂ .OfXKi 
50012.... ,s(H)tt 
ütWlO BÒUt 

PHKSIIOS NI; 2 " 0 $ 

Sí08 i m a 17021 173Í.I 23,r,2 
ÍVS22 

PRÊMIOS L>E 10'L# 

«10 n»38 tlfiil 18073 'Jli',1 
11383 

nmiiios DE : oi 

3103 37 J 2 «S0!i 87.23 12ól'I; 10021 
10073 21-70 S:i502 L'»7l.3 

ArPl ' .OXIMA(."K3 

6358 e C3C0.... 10ft| 

StlJtl e S iOI3 iO} 

C3."i a 0.101,... 
2QÜ11 a 2002'' li # 

Todos cs números termina tos cm 39 
Mm s». 

Todos os números lermlnados jem 9 
tini 2f. 

• Teleiramma roceiiiilo i>el.i agenda 
geral du sr. Júlio Antunes de Abreu. 

fara o interior : 
• , M — p a r * Jundlahy, linhas Itatlben-

se, Rio-Ctaro, Araraqoara, Mogya-
na até Franca, (As segunda», quar-
tas e sextas) rauiaes de Itaplra, 
Serlloilnlio o Sauta Itlta do Paraí-
so (atei Ralles de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas (jululas o do-
mingo». 

6.36—rara a linha Draganllna, rainaes 
Santa Verldiana, Santa Itlta e l)cs-
calvadense, Mogyana abi ltibeirlo 
Preto, Vtnaua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
da», Mooóca e Uuaxupé 

10.10—para a Ytuaria [aos dou 
quintas-feiras/; paulista até — 
los, Mogyana abi Casa llranca, ra-
maes do Amparo, do 1'luhal e cam-
pineiro. 

«.«O—para a IlraganUna, Yluana até 
Ytíl,(nas segundas o qulnlas-lelras) 
Itatlbeuse(nas terras, quintas, sali-
bados c domingos) e Campinas. 

Para Santos: 
6.25, 7.20 (rápido), 9.33, 2.20ei20. 

Vn interior: 
9.80—de Campinas, Ilatil ens", Ilra-

ganUna c Viu mas segundas e 
quintas-feiras, 

11.0—(mixto) do Jundlahy. 

3 .6- da Mogyana, desde Casa Dram a, 
rainaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

5.S0—de Itllieir.lo Preto, dos ramaes 
de Mocúca, Cuaxopé. Caldas, Pi-
nhal, Itaplra. Santa Ititii, Descal-
tadense e Santa Verldiana, linha 
Bragantina. 

7.0—da Franca, t nas terças quintas 
e milhados) lamaei Sauta líila do 
Paraíso, (deSallesds Oliveira) .Ser-
tAozInlio, Aioparo, Serra Negra, li-
nhas IIioClaro, Araraquara e Itati-
bense, (nas terças, quintasal ibado 
cdomingoie ramal campineiro.(nas 
lerças-felras) e ramal dr. Lacerda 
(nas i|iiinlas o domingos). 
Üe Santo): 

S.40, 9.55. 4.23, 0.43 (rápido) 0.33. 

Es t a ç l o S e r o o a b w a — PAHTÍDAS 
l i CUEOAPAS 

5 .45 m.—para toda linha, 1.13 t., aU 
Sorocaba e Ytú. 

• . O m.—de Sorocaba e Ytú, C.lõ t., d< 
toda a linha. 

Estaç&o do Nor te — PARTIDAS 

(llora do Ilio ) 

5 .0 m.—(expre=so) para o Mo, onde 
ciie â ás 9.0 da noite. 

6 .30 m.—(rápido) pura o Ilio, onde 
clie â ás 'i. ltt da nolle. • 

7.0 m.—(mixto. atií Carliocira, onde 
cbê a ás "i. Io da noite. 

7.0 a.—(uoclurno) para o Itlo, onde 
chega as 8.0 da munia. 

CHKliADAS 

9 .30—Ia manli.l, (noclupiio) do Ilio. 
6.40—da tarde, (inlxto) de Cachoeira. 
7.0—da nolle, (lapido) do Ilio. 
8.20—da nolle, (e\pres,o) do ltlo. 

ttesumo da Loteria do Estado de s. 
Paulo, cm benelino da santa Casa de 
Taobat", extrahida em 31 de iulho de 
I90Ü. 
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I < | r o i » « l . v i i n y e l i e l N 

1* EOREÍA EVAXOEUCA PRKSBVTBTTLA-

NA—Hua Maranbüo, 0. Aos domingos, 
ás II horas e meia da ntauhü, e ás 7 
e n.eia da nolle, rulto publico; ás 4 
e meia da tarde, nula hütlira. A s quai-
tas-letra, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. H. Sinltli c 
Crasmo Draga. 

EOREJA EVANC.EUr.A PREftBVTERIÁVà 
fNim—Alameda Hambús, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao meio dia e 
ás 7 horas da irille; e-.cola dominical, 
ás II horas da maiilin, e reuniSo da 
Sociedade de ICsforço Christáo. A'< 
quintas-feiras, As 7 horas da nollo, 
culto publico. Pastor, rev. M. D. 1*. de 
Corvaihosa. 

ITAÚ'À"N'Á—"Brú/.—rtúa dá AÍe-n-la, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
U horas, esludo bíblico; ao melo dia, 
i nlto. A's q u l " ' p domingos, ás 7 
e mela da n ••. Pa t̂ore, rev. Júlio 
Sangumettl. 

P.OREJA EVÍ- KMC.A rm isnVTEUIAXV 

INDEPENDENTE- _ '."II '-4 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás I I 6 47> mts. du inanhS, 
e 7 da nolle, culto publico; ás to e 
meia da mauba. n m domiuiral. A s 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rcv. Lduardo Car-
los Pereira. 

EOREJA EVANGEI.TCA MF.IMOBIStA — 
Largo 7 de Setemliro, 8. Aos domin-
gos, ás I I horas da manli.l, escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
ás 8 horas da lorde, reunláo de l.ni" 
EfKorlh, ás 7 horas da noite, culto 
publico. A's quarlas-leira, culto publi-
co, As 7 horas da uoilc. Pastor, Anto-
ulo de Sousa Pinlo. 

EOREJA EVANOEI.ir.A METIIODISTA ITA-
LIANA— ltua dos lmmlgrantes, 13.1. Aos 
domingos, ás I I horas da mauhfi, es-
cola domlulc&l; ao melo dia, rulto pu-
blico; ás 7 horas da uolle, culto piiliii-
co; As quintas-feiras, ás 7 horas da 
uolle, rulto publico. Pastor, rev. Ailon-
. 0 Ueviiacqua. 

EOREJA EVANC.EI.ICA R A P T I S T A — R u a 

(icneral Osorio, 9. Aos domingos, ás 
I I horas da inanlin. escola dominical: 
ao meio dia c as 7 horas da imite, cul-
to publico. A's qulnlas-felrus, «s 7 ho-
ras da nolle, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Tayjor. 

EOREJA PROTESTANTE A L I . E M Í — A l a -

meda llamhus, 4. iJumlngos, ís lo ha-
ras da manhá. Pastor, llaur. 

EOHEJA CIIRISTH EVXXGELII'.A — II Ua 
Galvão llueno, n. 33. Cuilo nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e meia da noite. Domingos, 
ás 12 horas c mela e ás 7 e mela. 

S t . 7 a a l ' a Augl ica&Charcl i 

RIA DO DUM RI-illRO 

Sundoyi 
Cliildren's Sunday Scliool. . 10 A. M. 
Matlns. . . . . . . . I I A. M. 
Evensong 7 I'. H. 

Chaplaln Rev. \V. B. Morris II. A. 

C O . \ S r i , A I M ) 8 

CONStt.AIIO GF.HAL HA ITALIA — 
Largo da Republica, 

f ONSILAÜO 1)A FRAXCA—Rua Ma-
vranháo, 13. 

ítONSlJLAnO DA AI.LEMANIIA— Rua 
^S. BENTO, 51 CONSfLAOO PA AÜSTRIA-ntXr.HIA 

—Rua Piraiiitinguy. 24 (Lltierdade . 
/ 'ONSILADO oi: 1'ORTUtiAL—Rua S. 
v lienlo, 30. 

rONSI LADO DA RKPCBLICA ARfíEN-
" TINA—Ladeira do dr. KalcSo, 2. 
/(ONSIJLADO DO URUGVAY—Rua Ll-
S- l r-rr, Hadar'1', 17. 

/•ONSI LADO DO PARAOUAY - AU-
vmeda dos Andradas, 28. 
/'ONSULADO HA BÉLGICA—Rua <s 
1 8. bento, 43. 

ftO\Sl'LADO DA VENEZtLLA - Rua 
"'Direita, 10. 

/'ONSt LADO DA IIOLLANDA—Rua de 
v s . Dento, 81. 

IICE-CONSLLADO DA INGLATERRA 
•—Rua de S. Ilento, 41. 
VICE-COSSLLADO DA IIESPANtlA-
• Una Direita, lo-C. 
IICE-CONSILADO DA SLISSA-Rna 
' b.ia Vista, t7. 

ITCE-CONSt LADO DA SUÉCIA F. N J-
' Hl Ei.A— (llerio Botânico;. 

C a r f o r l t M «l«> |u i f . 

|f»RTi; DA s r — R u a Direita, n. Í3— 
«Audiências : terças feiras, a i hor* 
da larde, A rua Libero Radaro, n. 17, 
solwado. 

t l l DA SF. — Rua da l.iNrdaíe. n 
1'I^A—AndtPBCtas : quartas feiras, ao 
li. tio dia. 

VILLA MARIANA - Rua Vergueiro, n. 
•Mt-A—Audlaoelts : sextas-lelras, ao 
• e l o dia. 

fiANTA IPIIYGICNIA—Rua Aurora, n . 
Da i — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 

flONSOI.ACÃO—Rita dr. Álvaro de Car-
vvalho, 24— Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 

CANTA CECÍLIA—ltua das Palmeiras, 
•'n. 41—Audiências: terças-feiras, as 
11 horas. 

Bit AZ—Avenida Rangel Pestana, u. 
128-A — Audiências : (iiarias-feiras, 

as I I horas. 

HI LÉ.MZINIIO—Avenida da Inlendeu-
c!a n. 209—Audiências : sabbados.as 

9 l|2 horas. 

A u d l c n e i i * ' p u b l i a u N 

Do presidente do Eslado, todos os dias, 
da I ás 4 horas da tarde. 

Do .secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 ás 4 bolas da 

tarde. 

l io secretario da 1'1KCI da, todos os 
™ dias. 

Do secretario da Ag,>vaRurft,se/iindas 
e fcxtas-íelrav, da 1 As 3 horas. 

MJ UlllIl NAI. DE JUSTIÇA 

A' rua Marechal IJeodoro. Câmara 
Criminal, segundas e qululas-feira i, ao 
nir'o-dfa. Lan ara Civil, quartas e sab 
liados, ao meio-dia. 

NO FOI! l lt 

Qulnias-feiras : dr. • Clemenlino de 
Sousa o Castro, juiz da 2* vara de or-fihams e ausente i e 4* criminal, ás 11 
ioras; dr. Miguel de Godoy Moreira e 

Cosia, jul/ da 1" vara de órphanis e 
anseiiles n 3* criminal, ao melo dia ; 
dr. Augusto de ílelrelle- lieis, juiz d.i 
1* vara cível, coinmercial o criminal, 
á I lima. 

Sahbados : dr. Urbano Marcondes de 
Mour.i, juiz da li' vara crlmlur.l, pro-
vedoriu, feitos da fazenda o execucOes 
rrlmlnaes, «o melo-dln, dr. José Ma-
ria Rourrotil, juiz da 2* vara eivei, 
eoininerclal e criminal, á I hora. 

NO Jl IZO FEDERAL* 

Audiências eiveis: quintas-feiras, no 
meio dia. 

Audiências crlminaes: sextas-feiras, 
ao melodia. 

C o r r e i o G e r a l 

TAXAS DE I RANQUIA S PRÊMIOS DOS 
VALES 1'OSTAES 

Cartas ordinária'.—200 réis para o 
Interior c 30ii réis para o Kxlerlor, por 
17i gramnias ou fracçAo do lã grani-
mas. 

fíilhetn potlaet fi>npl't—50 réli para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Ihüietrs iiostars duplos—30 réis para 
o Interior c 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Cnrlai-tilhrlei—200 réis para o Inle-
rior e 200 reis para o Exterior, rada 
uma. 

Imprestas—20 réis para o Interior e 
40 réis para u Exterior, por CO jjiarn-
n.as ou fracç3o do 30 grammas. 

l;rnars t lieiislãs—lo réis para o 
Interior e 30 ivis para o Exterior, por 
fíli grammas ou l ia-. l j de ÜO gram-
mas. 

Manusrriplos—\Mrr\s para o IiiOTior 
e 23o ivrs para o Exterior, por -il 
gramnias ou fracçüo de 30 {.'ramniaí 

Amostras—100 rdls pnra o Interior 
e ICO réis para o Exterior, por 30 
grammas c.i frarçto de 50 grainmas. 

Prêmio d? reyistro—200 réi.i para o 
Interior e 4'JO r-.-ia para o Exterior, 
por oljecto. 

Cartas—Sio ha limito de peso ou 
dimensões para esta clas,e de corres-
pondência. 

As cartas n3o franqueadas p.igarrto 
no destino o dobro do porto ou Insuf-
liciciicla; as de procedência extran-
l.eira pa arlto 400 réis, por 13 grani-
mas nu fraccSa. _„, 

. i ..t _ . j d t - '>:l • .ir-
tas-iillhcles as taxas fci.lo completa-
das com sellos adheslvos. 

A taxa mínima do* mannscriptos 
liara o extrangeiro será de 230 réis c 
das amostras de lõo rei.-. 

fales— Os tomadores de vales paga-
rito além da laxa e registro: até 2.'i|, 
100 réis; até .',0*. 7oii réis; até 100*. 
IjCOn; até 1301, U77.0. ali- 200*, 1*230: 
e IR);) réis por l'i<>* ou fracclo exce-
dente de 200|. 

E' obrlgatorio o registro de cartas 
remettendo vales. 

I!e,listro cont talur—Limite máximo, 
3( 18. 

As cartas pngarlo, a'?m do porte, 
reglslro e ontr.i qualquer taxa a que 
estúo sujeitas, até 104, 300» e 18o réis 
por 3» ou iracç.lo de 3* excedentes. 

i. facultativo o porle das rarlas e 
olirigatorio o daí outras correspon-
dências. 

I n r l l c a c l o r 

S £ c c l t o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgilo da lie-
nelicencia Portugueza e da S. La .a.— 
Especialidade : moléstias ile senhora,, 
das via.s urinaria» e parlo.'. —Residên-
cia : rua brigadeiro Tohla,, 01-A. Con-
sultório : rua de S. iieulo, :I0-A idas 
12 ás 3 1|2). Teleplione, 301. 

DII. A. VIEIRA l>E CARVALHO — 
Cirurgia e niolcsllus de sonhora?.— 
Consultorio : rua de S. Bento, 11. It'-
sideucla: rua Vpirauga, n. 8. 

DR. MELLO BARRETO — Ocn.lSTA 
— Memtiro da Soriedad»* Oplhalnioto-
«ica Mexicana c da Sociedado France-
za de ilplitalmologla. liesidem la: Aie-
nida buiu"l Pestana, 'JO. Coiuultorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LI ÍZ Dil REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral u molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio: rua de 
S.to bento, n. 9) ide 1 ás 2 li2j. icle-
pbone, 1019. 

OCl LISTA— Dr. /*. p,mhtal— E\-
cl:eíe de clinica do professor Wecker, 
com luu^a praiii» cm Pernambuco, 
de volta de Mia viagem á Europa, 
onde, durante 4 aiiuos, freqüentou as 
prinripaes cilulcas de moléstias de 
olhos, narU e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vienna, Irausfei-lu MM residên-
cia para e-la capital. 

Consuilorio : ltua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 boras. 

Residência : ltua Victorino Carmü-
lo, 39. 

Dlt. III,RI O MR1RA — Oinirn >110,>,. 
ei — Chefe do serviço de clinicada 
Sanla Casa. Residência : Alam' da lia-
rão de Limeira, n. 31. Consultorio : 
rua SSo Bento, 43, de 1 ás 2 horas, 
'lelephone, 4o. 

DR. VIRIATO llRAND \0 — Cilnlca 
medleo-cirurglca e espcdalmente mo-
iesilas dos itrtjauts getiUo-uráiarim, 
jielle e tiiphilis. Consultas: de 1 ás 3, 
rua da Bfla-Vistj, 41. flesideucía: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, a 
|H0. 

DR. JUSE" PIEDADE, advo,'sdo.— 
Eícrlptorbi: Rua Direita, 11. 10-R 1 so-
brado). Residência: rua D. Veridia»!», 
34. CoustiíUs : das 10 as * horas da 
tarde. 

O S A D V O G A D O S Antonio Rii«i-
ro dns Santos, t.stevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro do; Santos t.'m «eu 
escriptorio a mi sma rua de S. Bento, 
n. 67 (sobrado). 

n«> i i t i » taaM 

O eiporgiío dentista A. Castello Ut 
qualquer Irabalho do* mats aperfei-
çoados e modernos da sn* prollssAo. 
por preços inuillsslmo razoável». Ac 
coita pagamento om ir«st»ç5rs, 
fréritimtmlr rimlrnlmtm*. — Gabinete * 
rtlldencla, rua de 3. Bento, u. 1$. 

DR. BUKNO DE MIRANDA—KM.: 
Mot. ouoiios, nariz t mraanta, 4U-
cJpulo do notarei ocullsta Mour* I m -
sII, com pratica de P*rl* e Vienna. 
membro titular da Academia NaetooÉl 
de Medicina, ex-medico elTectlvo da P f 
lyclinica do Rio e adluuto d* Sanla 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 11 Js 
3.—Residência : 27, Rtachuelo. 

1IOMOEOPA TIIIA do medico dou-
tor MUITOS Arruda, segundo o syste-
111a •llaliuemau» — Pliarmai la e labo-
ratório, ua rua da Gloria, n. 74, lar-
go do í'. Paulo. 

1)11. J. TIIOMAZ DE AOMNO-Medl-
co parteiro—Especialista em molesbas 
dc senhoras.—Residência: rua Conse-
lheiro Itninallio, 47— Consuilorio, Hna 
D»»» uva, 2-11, cantil da rua Jos Bc-
nlfuilo, ponto dos liondes da Avenida. 

DII. KEItGIÜ MLIRA-Medico-Esp*-
cialldadv, moléstias do corarlo, pul-
mões e de crianças. Allende a chama-
dos em sua resldeucta, A-rua briga-
deiro Toldas, oi. Consultorio; rua 13 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

Iiii. ERASMO ilfl AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade— Supltilit e 
moléstias da relle. Consuilorio : rua de 
Sío Bento, l!i, de I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vlrldlaua, 07. 1'elepho-
ne, 300. 

T a b e U l à u 

ÂNGELO DE ARAI.IO —3 1 UbelliSo 
- S. Paulo, cartório, liavessa da Sé, 
10-A: residencla, rua Vergueiro, 29-A; 
leliq lione, '23. 

T r a d n c f o r j i i i a u i o i i l a do 

£ . H O L L E N B E B 

para o Iramez, Inglez, nllemlo. Ita-
liano, hespanhol u liullandez 

Rua SenadorFcljú, 27. lei. 3-JI. 

A d v o g a d o a 

t AH L O S S £ C A M P O S e The o -
" doro Diaa de Carvalho J n u i o r 
- Accnitam causas nesta cap i ta l o 
fora. Escr iptor io: rua Q a i n i e ia 
Hovf iahrn . ã / (sobrado) 

INDICADOR COMERCIAL 
A O C O L O S S O P A U L I S T A — 

Fabr i ca do chapéus tio sol, (le 
An ton io Cai-rloso Alves, Aven ida 
l ín i igc l 1'estanu, 1(>7 — Fab r i c a e 
concerta todo e qua lquer cl iapéo 
<lc sol ou beiiíiaiu, g a r an t i ndo 
perfe ição 110 trabalho. Hspeciali-
dadi! 0111 fazendas dc algodiSo e 
seda para homens, senhoras u 
cr ianças—S. 1'aulo. 

der de pharmaeolojta da Faculda4e de 
MedlcJoa * Pharmacia do Rio de Ja-
neiro etc.—Exaialiiundo detidamente 
a F.mulsto Abreu Sobrinho, composta 
de oito de ficado de laualhau e liypo-
phosphlto de cálcio e sódio, reconheci 
nesse produclo as sulislauclas de que 
se compõe, por ser uma verdadeira 
emuliAo; seus coioponcutes acham-se 
lute: ra«s, sua consei vaçlo * perfeita e 
os ci ldidos da manipulação slo ob-
servsdo 1 com cxartldáo. Esse prepa-
rado nada deixa a dt»ejar em lelaçAo 
aos similares extrangelros de alainados 
fabricantes, o que me bablllla a asse-
gurar, • quem tenha do usar da 
KiimMo Abreu Sobrinho, ijue pôde 
fazcl-o, coniiantn de que <'• um medi-
camento Integral e do Irreprelienslvel 
preparar-lo. 

Respouaablllio-me pel» veracidade 
do nue |ireslo. 

Ilio de Janeiro, 10 de julho du 1393. 
—A H0if*O1 César livepi. 

(liocunienio rei oiiliw i Jo pelo taliel-
báo IbraMm Carneiro da Cruii Ma-
chado. 1 

E i b e i r ã o Pre to 

De IVlice Pelosi a Luiz Carlos: 

Mande IOJÍO 10 dúzias dc vidros de 
1'iluUit tndiirifieas. A |iroeura 1 exlra-
ordluaria. lia uiuila mlluaizu e cointi-
paçfles. 

A' venda em s. p,m!o na drogaria 
de J. Amuraute A L. e na casa Lebre, 
Eilüo A- 1:. 

NA C A S A I 1ARTEL ó q u e se 
encontra a leg i t ima Aijua da 
be.Ueza, especifico contra as es-
p inhas o manchas d o rosto. 

Contra os desmaias 
e a s s y n c n p e s 

O romed io soberano (• o ellicr. 
Aconsi-Uinuios tonu-in sempre 
l'cri>la* do Et l icr de Clertan. Ks-
tns perobas são rei londns, d o ti-
maul io do um g rão «Io erv i lha ; 
cngoiom-sc facilinento com um 
gole dc a&u* o não de ixam ne-
^liuni gos to 11a Locra. 

Com cffcito, basta tomnr 2 a 
•I p e r d a s de Filiei- de Clertau 
para d iss ipar instai i tancamciite 
os i losmai i.s, as syneopcs ou 
vertigens, por mais assustadoras 
que se jam. Fi las ca lmam logo 
os ataques <le nervos, as caim-
bras <le estomago c as eólicas 
do f igado. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Par is teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o q u e é 
do sub i do valor, para rccomnien-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em Iodas as Ijõas 
p l i annac ia» . 

P. S .—Pnra evitar toda eonfu-
são, l ia ja cuidado em • J t i B l i ' 
que o f uvo l u c ro do v id ro tenha 
o o n d « r « ç o <)o Labora-
torio : Mninou ].. Fê ire, li), rtie 
Jucob, l'aris. 

P I I A I í M A C I A F D R O G A H I A 
• F A I í A U T —UuaVlo Conimercio, 
SC—Casa impor t adora de drogas . 
Eli rir Peitoral Unham ira— for-
mu la d o dr . Wol laston . F ' o me-
l l ior l emed io , de acção p r o m p t a 
e segu i a , segundo a op in i ão una-
n ime de dist inetos médicos, con-
ira as lo*scs, catarrl io, l ironchi-
te, in f lucnzn ; •'• de grande supe-
r ior idade a í )do.s o;-indigestos e 
Uesagradavels xaropes, p i iu las e 
past i lhas . O modo de usai-o es-
tá expl icado sobro o rotu lo . 

L A S A I S O N -Off ic ina do cos-
turns de pr ime i ra ordem, para 
senlioras. 1*tia do S. lJento, 14— 
Hen r i q ue Bamberg . 

i n i i q u n 

O lha rio Va/mlar esta *nuunciaudo 
Xaro|ie an(i-a*tbuialloo de Meudes. Ks-
le mio 6 dc lAilz Carlos, que é o au-
clor da Sobicdo anli-atUimaiicu, espe-
cllico de Meiides—Luiz Curiós. 

Depositários: Machado dr PaisSo,em 
Araraqoara; em S. Paulo, J. A1111-
ranle & C., c no Ilio dc Janeiro, Silva 
Comes A i' 

A O S 

que soífrem de rhsumatismos 
« Sou empregado nos telheiros 

de aterros, escreve o Snr Peroure. 
Nos grandes trabalhos dc 1'ariz, 
Metropol i tano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
fi iados, do que resultou rheuina 
tismos. Agora ando clieio de 
dôres; pareço-me com 11111 baro-
iiietrn e posso predizer, pelas 
dó i »* que sofTro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezf as dòres de-
claram-se em l ima j un t a ; abi sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
incitação e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de ' logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
n coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos, mas ellcs 
voltavam sempre. 

« Como anilavu sempre coii>ti-
pad<» do ventre, tomava mu i tos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não iiniiediam a prisão de 
\entre de voltar. I oi então que 
uni dos meus amigos me ucon-

« • V i d a A a u r l o « B 4 > 

(INDCMalA fAsTOBII., AliRICULTCItA 
K lABnlCAS) 

por P. de Ihutiert 
O sr. serrelario da Agricultura, dr. 

Carlos Botrlho, considerando que 6 
de alio alcance, corno estimulo para 
o nosso adeantamento industrial e 
a;;ricota, divulgar 110 Eslado do Slo 
Paulo o couheclmeiito dos factos que 
evidenciam o maravilhoso progresso 
da America do .Vorle, acaba de adqui-
rir os nllimos mil exemplares d'A 
Vida Americana, de Rousiers, os quaes 
«e acharn a venda lias livrarias Ijiem-
inert, titirraiix, Civiilsarüo, f'aícone, 
Alves e MafalhAes, á ruzlo de wjtw 
eada exemplar (preço mínimo), f.izeri-
do-se livre de porte e remetia para 
qualquer ponto do Eslado. 

A acijuJsii ao d .t fula Americana 
ar sc-à medioute pedido endereçado A 
Secretaria da Agricultura, dando-se, 
porem, prefcrenela aoj assiimanles do 
boletim, dai|uella Itepartl.lo. 

L y m p h a t i s i n o . eBcrophulose, ra-

c h i t i s m o e t ubereu l sss 

curam se com o hh.rir de Gtycerophas-
pliulos de S. d- iliicnlii Soares, .|ii • ,. 
um re^enerador enérgico e cílicaz para 
restaurar as forcas do organismo. 

Ileposito : P l i annac ia Aurora , rua 
Aurora, £5. 

BEMEDIO CONTRA A 

EMBRIAGUEZ 
( \ lo»o l ÍM inoo l i t ' on i<-o ) 

As graves lestas da syste. 
m a nervoso e do apparellto 
crriUo-vaacular. d"lerininaiias 
pela ciitliriigü"* babilual, desup-
l artctm j'or completo couí o uso 
'liste prudigioso latfdicsníeuto, 
preparado pcl» pliaruiaccuii J 
CKANADO. 

A' venda cm todss ss drî -a-
rias c pliarinaclas. 

C o m p a n h i a M o g y a n a A * L 

das do 7o r ro o N a v o g a ç ! » 

TACAMKXTO OC DIVIDINDO 

Do dia 23 do cot rente em deante t f 
pagará neste Escriptorio Central e M 
de 8. Paulo, das II horas da manha 
As 2 da tarde, o 03' dividendo, corres-
pondente «o primeiro semestre do cor-
rente anuo, ua razlo de 10| por acçlat 

Campinas, ao da julho de l'J05. 

CANOIIIO G. CO.MIOK 

Chefe do Escriptorio Cenlm' 

BDITABS 
Escola Fol jrtschuica 

tNSCIUPÇ.Xo DE MATniCCL* M> 

D:' ordem do dr. dlreclor, faço ptl-
bilco para conhecimento dos Interessa-
ilus, que as inseripç,6es para matricula 
nos diversos cursos* destaEseola come-
çarJo no dia 1" do agoslo e encerra 
te-ao 110 dia 28 do mesmo me/, 11,to 
feudo ndmilllda inscrlp>;!loalgiimii pos-
lerior, salvo motivo ntlêndivel, allega-
ibi perante o dircctor 110 prazo dc -10 
lia-, apos o encerramento. 

Paulo, 22 de julho dc 1005.—0se-
i' 10 cia Escola Polytechnlco, Jqm 

ttrandl ii Cnrrallto. 

? A n n u n o l o a 

As mães 

Oi 

í a m i l i n de-

.'viii m a r u n s 

c r i n n ç i s , s o i i r c t u d u d c 

t e n r a e i l a d e , <1 S a b o n e t e 

. l a p i u i e z , p o i s o v i f t i l o i l u 

:I e l a s * n <1<- Imi l lor iMB, p r a -

|ir l i iH <lsi p r i i u e i r u i n f a u » 

« I a , t o r n a n d o a p e l l e HUU-

i l a v e l e I r e c c * , d a n d o v i-

( | o r c •-la-.t i<i iLid<- a o s 

m i i s i - i i l o * . 

Peimc-ato fculgr.ro 

CUAI.II MlA 

obse rva i iit i lira-i Segundo as observnOs 
de SletcliuiKolf, i' « n i i t i i i í p o meio 
mais seguro de se obter a \elii:':e vi-
gorosa. 

tienule de-.|c fsclo, o Inshlul i I'ii<-
teur ile. S. Paulo resolveu labr.car, 110 
seu lahoratorio, o l'ero'-"'o lluliirro, 
eom a cultura obtida pcio prolcss'ir 
Massol, de Genebra. 

0 ferni'lito e-la acondieionado em 
nmpollas, para um litro de leite, po-
dei "I" a coalhada assim preparada v r 

"If-Mazida até 21 vezes. 

liepi.sitarios 1!ARUEL Sc C. 

O ST ' PEROURE 

'seilinii fpie tomasse um reinedio 
laxante rpie lhe fez muito l iem, a 

I Triberane. Tomo este remédio ha 
I três ineres, todos os dias ao jan-

tar, uma colher, das de chá , ili-
, lu ido em agua. l uz-nie ir ao r — 

trete no dia seguinte j.el 1 manhã , 
mu i regularmente e sem eólicas. 
Não tenho inais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que . 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dòres rl ieumaliras não 
me teem atormentado mais. As-
signado : Ciaude 1'eroure, 1'ariz, 
estrada de Nersailles, i;j de Ja-
neiro de Itio:!. » 

t) uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio 1I0 jan tar , na 
dose de uma colher, das de chá , 
d i lu ída ein agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, ua 
verdade, para fazer ce.-sar a 111 vis 
pertinuz prisão de ventre, sem 
causar diarrbea nem eólicas. Itc— 
polariza as evacuações e fa!-us 
abundantes ; o elleito produz-se 
ordinurianienle 110 dia seguinte 

i - i v j m r. • -ec 

Hodr iyucs P inho & C., o o ma is 
ngrndnve l o genu í no v i nho do 
Porto conhecido. 

C A S A H F V I L A C Q F A — P i a n o s , 
mus icas e instrumentos. 

IMANOH DE AI.ffit-EL, dos 111 r-
l l iores auetores, a 'JO$00l>, 2ó$i)J l 
c yoaooo. 

P I A N O S ITSAD03. Até 31 de de-
zenibro, l i q u i damos p ianos ga-
rant idos , desde 700$ a 1:100%. 

Rosx ic i i , o me lho r o ma is rc-
sistcuto de todos os pianos. 

E. Bevilaccitia à C. 

Iittn de S. Bento, M-A—S. Pau lo 

D R O C A P . I A F P K R F F M A R T A 
— Comp le to sort imento de dro-
gas, prodnetos chimicos, espe-
cial idades pbarmaeouticaa e ]>er-
fumar i a s por atacado e a varejo 
—J . Amaran t c íc C.— I í ua Direi-
ta, 11. 

ü g u a l i j .nta Cee i l i a 

fcos cm Iluenoí-Airc-. 
, Eulrega-sc a domicilio a tw-Hsi a 
[dúzia. Pedidos : rua Jagiiurlhc, 11 27, 
011 nos deposllaries: Carvalho Js l'illio, 
ltua Direita, 

P'.:la iiianlia. O seu 11 •o freqtienle 
<|ue volte a 

C A S A BA PT I ST A - Deposi to 
cm g rosso de roupas pnra me-
ninos e menina* . Impo r t a ç ão do 
fazendas o a rmar i nho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Pau lo . Tolcphonc, 1.137. 

T O X I C O D E CA MAC AN, con-
t i a a caspa e quéda do cabMlo, 
é a (,'asa Baruel q u e m vendo o 
b g i t imo , rcccbido d ircctamentc 
de Pernambuco . 

NA C A S A B A R U E L é q n c ss 
encontra o Fermento Hulgaro, 
p repa rado 110 l i ibt i tuto Pnsteur 
de s . Pau lo . 

P E I T O R A L D A S C ü L A N Ç A S 
de ASSIS—O me lhor medicamento 
para lotsrs das crcançns. 

A O F . X C I A G E R A L D A S LO-
T F R I A S DA C A I I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1DKI. Sa-
tiafaz-se qua lquer pedido do bí- ; 

lhetes para o interior. Rua I>itet-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. .Jú-
lio An tunes dc Abreu . 

C O A L H A D A , prepara-se co.n o 
Fe rmen t o Bú l ga ro do Ins t i t u to 
Pasteu r. Únicos depo.-.itarios — 
Iiaritcl <C- C. 

C O Q U E L U C I i F — T o s u m . hron-
c/iilcs r/c., cura radical eom o 
1'cilorril ou Caraguahi, de As-
ISIS». 

A O S S R S . DENTISTAS—O/? (> . 
licrio tfnirersal, casa especial de 
ar t igos dentár ios, não temo a 
concorrência dns suas congêne-
res, p o r quan t o ó n pr ime i ra nes-
te gêne ro ein todo o Brasi l . 

Man t ém deposites m s primei-
ras c idades desto Fstado, como 
Santos , Camp inas , Ri l ie irSo Pre 
to o Franca , o ein Uberaba, no 
Es tado de Mina*. 

Impo r t a ç ão directa das priuei 
paes fabricas, com eorrc.spon 
dente* e casas de compras em 
Nova Yo rk . Pb i lade lpb ia , Lon-
dres.Paris , Pu t l l i gen e Ell>«rfeld. 
—. lannar io f.ovireiro & C. • Rua 
S. I lento, ltí. — Caixa u. 71.— S. 
Pau lo . 

' • í í- | 

B e c ç a o l i v r o 

V e r d i d t l r a Z m a l i ã o 

Augnsto C«sar riiojo, pharmaeeati-
eo, leueiile-coronel graduado, ilirector 
do l.aboratorto Chimten e Pharma^eu-
tlco Militar, memlieo titular da Aca-
demia Nacional de Medicina e da So-
ciedade C b « K * de prçf*ri-

0 Especifico 
r i a . 

Tube r cu l o se . 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conlie-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão r 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmaco!;-

: os médicos de todo 
B mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o racWtismo, o 
lympiiatismo eáfodas as 
enfermidades"que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
d** Ofeo dc Fígado dc Ba-
calao tom Hypophosphitos 

, dc Cal e Soda 

Oliasl se pode dizer e 
pão sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E j c l j a - B e a l e i r l t t r v i a . 

• A" TÍR̂ * M* Phtfmsciai. 

SCOTT k BOWM, Uno*» , Kv»»Vork, 

• f 

e prolongado ini| 
pri-ão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 

wufBMUGSf ^ • 

regularmente, a Tritrerane evita 
todas as conscípiencias desfavorá-
veis que resull.ini da pri-ão de 
ventre, (piaes í-ão : dores de 
cabeça, enxaquecas, oppre.-ião, 
vertijieui' e sdbreluilo as e.onfres-
tões e o- atai|ue- de apoplexia. 
Desembaraça o es'l0niaz0 e o- in-
testiin - da biiis e das visciisidades 
fjue são a can-a das nevral^ias e 
das ni<'lancholias. llesperta o ap-
peti lc, facilita a dieestã >, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

l'or conseguinte devem tonuir 
a Triberane, as pessoas que teein 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam rpealar-se á me.sa, as (pie 
trem nccupaçües sedentária*, 05 
homens (pie >e dãn aos trabalhos 
inlellectuaes, todos aquelle* que 
n ã i fa/"ni eiereicio pltysico, 
(•nino sejam os que exercem pro-
ti -.cs lihcraes. (.« sacerdotes, o-
uneniic.is, r l ieumaücus, Rotlnsos 
e obesos. K' recommendada espe-
cialmente Áp senhora-, tão sujeitas 
;'i prisio de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
uieui s que ttmiem sem successo 
durável, l-ipecifiquem bem nas 
pbarn:aei.i- jiediudn 11111 vidro d.; 
i rile-rarie, u para que não haja 
n.'uno leiam o lettreiro «in-- deve 
• •11. endereç.j : Maison /,. Frert, 

IU. , ir Jiirnh, Pari*. V venda em 
todas as boas pharmacias. l)e[.o-
sito peral : rua Joeob, 1 '1, 1'ariz. 

O01110 o vidro dura um iiiez o 
tratamento v. in a cu-tar apenas 
í iO re^3 p o r d i a —- c cura. 

A' venda nn Vvor/nria U"rnrl 
- Deposito, S7, rnn da Alfande-

ou, l l !o de ,Lii ieiio. 

Av i s o 

O clrurgi.to denlisla buiz flomej 
cominunica aos seus amigos e cli-
entes ijiie traiiíieriu o ,.cu sabinete 
denbirio ila rua S. Joüo, n. " . "para 
a í-up S. Bento , u. 31 — sobrado, 
onde - erá eucoutrado lodo» o j (lias 
úteis, das s bora.4 da manlil ás 5 
horas da tarde. 

A s l i m o n a d a s 
piii-uativas conservam-se mal . 

Ki» po rque Rogé, o inventor 
desta espécie de purgantes , jun-
tou m in i v idro, em estudo de 
pó, todos os elementos que com-
põem n l i m o n a d a , m e n o s . íngua. . 
ÍJasta, pois, i i juntnr agua para" 
poder o l i ter em qua l que r Jogar, 
11a occiisino em que se p rec i s i r , 
u m excellente purgante . Acon-
Bclhamos a todas ds pessoas que 
t. in p r i s ã o de ventre que 'o-
iiieni de preferencia o l ' ó Hogé, 
por ser ma i s efficaz e o ma i s 
i ig iudave i dos purgan tes que se 
possam encon t r a r . C o m effeilo 
o uso do IV. IÍOj4<* é q u an t o bas-
ta p a i a fazer cessar inunediata-
mente a ma is pert inaz p r i s ão 
de ventre, no mesmo t empo que 
o seu gos to é mu i t o agradave l ; 
fazendo oonr que as seai ioras e 
a* cr ianças o tomem com pra-
zer. ,'vle d i i »m! araça o estôma-
go e os intestinos da bi l i* e 
dos h u m o r e s viscosos. Km u m a 
palavra, pu rga AG l!Ai;A\ EL-
.VIKNTK e rap idamente , 
dicina de Pa r i s teve a peito ap-
provnr cgto inedicanieuto, pa ra 
recommendal-o aos doentes, o 
(jue é u iu i t iss i iuo raro. 

D-ila-30 o conteúdo do v i d r o 
em meia gar ra fa de agua . P a r a 
as cr ianças, ha ta a metade do 
v idro . O p ó se dissolvo por si 
só t m me i a hora; bebe-se, en-
tão. 

Se |uizerein vender-lhe* qual-
quer l imonada purga t iva em lo-
car 'ic r ó I togé, H L S C J.NFi E M , 
K' I'i iR I N T E R E S S E , e, pa ra 

I evitai toda confusão, ex i jam que 
o i n v ó l u c r o verme lho do pro-
duc lo tenha o endereço d o la-
bora tór io : Maison L. 1'ri.rc, li>, 
r ue . laeob, ]'aris. 

A ' venda em todas as phar-
macias . 

P rodnc t o fabr icado no labora-
torio da casa !.. F r i r e (A. 1'ham-
,>ignv A- ('., successores), 110 Üio 
de Jane i ro , pelo p l i i imiacaut ico 
da mesma casa em Par is , forma-
do na Es olá Super ior de Phar-
inncia de Par is . 

Ao Sabonete Japoi ieCT™ 

£óct« c o m p a r a r a * pela excel-
ência de l u a qaal ldade, po l a de-

lícadc-ra da a«a poifnme, p*lm pa-
reça. de sen* ingredientes; preço, 

de 3, 4sOOO. Nas 
Depoaitar ios, 

I SCO. caixa 
priucipaeg c a i u . 
Ba rae l fc Coinp . 

r U B T A A P E N A S D E Z TOS-
V T O E S mm aannncio , do oiuaoli* 
Bhce, aeata uecçüo. 

C
I I K O M O S l ! ^ ^ 
construcçao, cnsainentoi*. lia, 
plisados," fellcltaçõe*, visita-

etc., grande variedade na X,ívravia 
Mai-a lh iss . rua do Doin iierclo, i!7 SABONETES 
M e d i e a n\ e u\ c< s o a 

i)c GR1IV1AULT 1: G* 

SABONETE SULFUROSOcor ira a s 

bori>;i:Uas,as manclnnf e ;».s diveraus 

erupr casques-" niani!'c;>tioiiapcÚo. 

SABONETE SULFüRO-ALCALINO 
chamado s«iioi cto (!•; Helmerick, 
contra a. Hctrnã, a linha, malhas 
cscainü""s c a pityricse do couro 
cabelludo. 

SABONETE oz AUATRAO n* N0-
RUEGUA ompreçado nosn:c»»mo3 
casos que o jjm-.edetrtc. 

SABONETE OE ACIHO FHENICO 
presonativo c antif-pideruico. 

SABONETE OE ALCATRAO coa 

BORftX contra íiv ,-itTi cuta-
neaa, ctironicas 0 1 1 n n t ccostas 

H i & l i cm FÁSIS, li] rna vívjenne. 

0 "Lsiie infantil" 
M;L:L'ALLADO rci.o na. rnoMA/. r>E 

A U I S O 

id al da alimenlaçlo ariifi-
1 creuii'.'as da primeira inian-

E o 
ciai IÍHK 
Cia. 

Sua de-icolierta vem fazer uma ver-
dadeira revolução neste genero de 
alimentação. 

Seu ROMO é tão agradavel e »aa liel-
la cfir-cremc t io utlralieute .|U" muitas 
penadas o tomam de preferencia ao 
leite do vacra. 

IC sutiportavel por lodoí os esto-
n.a(!os, ainda mesmo pelo d aipjelles 
que 11S0 podem tolerar o leile do 
vacca. 

nualmenle, o frilr in/anlil eviln as 
perlnrtiaçiiea (taslricas e diarrli.as 
luianlis, e cura rapidamente a.s mo-
tivadas por alimentos tmproprios a 
sua edade. 

pnra o adulto lambem é de prmi le 
vai.laBem o sen uso. principalmente 
nas moléstias dos rias,estornado e in-
testinos. 

E o f o n t r a - s f n a I> o z a r i n San-

tos. á r u a S . l i e n l o , (ili 

3 9 — X J I P Í . E I ^ A . — 3 9 

C a s a f i i n ã a c l a e m l O C l i j e l o i x - : t - a a l p r o p r i e t á r i o 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

I POR 2S000 

l m | > O R T < I I I T < * | » I M I I < > 

2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 « í 

E X T R A C Ç À O I K T F A L I . I V E 1 , 

Saiiltado pro.vimo, 5 de agoslu 
G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

èàééU 

W f ? f f í i 
A p p e l r r e n e i n p a r » a e e m p r a d o b l l h e l e x « I t a U i | r « n i l n I n t e r i » i l e v * * o r 

| ior to<l<>* o i m a l i v o a , a e s t « a n t i g a ® o e r « < l i t a i l a a r j « n e i a «|cru l . 

( a s a i|ae n o s e a i m p » r l a n t c \ a n j o t e m 

\enditlo s r a n < l f s | » r em i « i 

O s pedidos do in ter ior devem ser d i r i g i dos ao agente «ara i e actoal representante d i O o a f 

pr.nl IÍM dc Loterias Naeionaes do Bra9il : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , « t Caixa C O T C Í O . 7 7 P A U L f l 

Ú N I C A Ú N I C A 

4 



K é VrtiMÊtêfâfw' 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AC!E\TC GERAL NO BSTABO DE SÂO PAULO : S. Paulo, Itaa 15 de Novembro, 6-11—C. p»stal, 61< 

SABBADO proximo > 200:000$000 • SABBAPO proiimo 

Rua de S. Bento, 41 Rua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
i&oüp&s brancas, bengalas, chapéos de sol e perfumadas finas 
U L T I M A NOVIDADES 

d.e occasião 

ULTIMAS NOVIDADES 

Preços de occasião 

40 PI\m FIXO 
R U A DE S. BENTO, 41 R U A DE S. BENTO, 41 
1 , ' SSKNCIA B E N E D I C T I N A — 
I j Cu r a dòr da dentes e ouvi-
dos, em 5 minu tos . Encontra-se 
em casa. dos fakricantea Almei-
da Cardoso Sc C , R i o de Janei-
ro, r ua Visconde de I n h a ú m a , 
29, e em todas as boaa phar-
macias e drogar ias da capi ta l e 
do i l i tsr ior 

OS A K N Ú N C I O S nesta «eoçlo 
ccciom apenas 1SOUO, por tres 

vezes, não excedendo de ciuoo 11-
nlias. 

u RUA DIREITA. 4-V 

SE QUIZERDES t e r u m a 

p e l l o f res-

c a , f i u u e a s s c t i n n d a , vos-

s o s C i t l i e l l o s s e d o s o s c 

l i e r f u m o N o s , t e n d ® s o i n -

j i r e o i n v o s s o t o u e n d o r a 

m a r a v i l h o s o S a b o n e t e J a 

p o n e z , |>re«o: u m , 1 $ 3 0 0 ; 

c a i x a d e 3 , 4 $ 0 0 0 . D e p o -

s i t á r i o s , B a r u e l & C o m p 

1'M M U , R É I S «apenas o quan-
to costa uni annuucio, ds sinos 

l inhas, nesta saoçilo, por tesi 
vetei . 

1 I N H O I O D O - T A N N I C O , Uola, 
• i una , glyrerlna o lacto-phosphalo 
de' cálcio—de J. Neves A C., í o mais 
poderoso dos lonicos n reconstituiu 
(es. A' venda cm todas as ptiarma-
clas e ua drogaria «Silveira». 

1 I T A I . I J Í U M — Reata.uradoi' da 
) potência sozual , de A lmeida 

Cardoso & C , r ua Visconde de 
Inhaúma, , 29, R i o de Jane i ro , 9 
em tcúas as boas pharmacias 
drogarias. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações c tolhas dou-
radas, a fi8, iu$ c lõJOOO, na Livraria 
MuKalhr.es—27, rua do Commereio, 27. 

\wm PARA DESENHO 
Vendem-se na l i v r a r i a Maga-

lhães—27, rua do Commerelo, 27. 

Companhia de Segures 
C O N T R A F O G O 

At/entes tio Enfado de S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
\ L & H G O D O O U V I D O S , 2 

C0WE1T0 VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
Qonlro PRISÃO B E VENTRE 

ArPBOVADO Jtís'TA CENTRAL DB HyQIENE PUBLICA DO BrA7.IL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, <5 admirável contra 

a/Jecções do estornaf/o o fio ficado, ictericw, bile. Sua 

aceão é rápida e benefica nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 

irrita os orgãos ubdoininaes. O Purga t i vo J u l i e n resolveu 

o difficil problema dc purgar as creatiças qnu n i o acceitam 

purgativo a lgun . 

Deposito e m P a r i s , 8, r ua Vivienne, e nas i i prínGípaes Pl iarmaclas e Drogarias 

E. I. Sorocabana 
F E S T A S D E ! 

H o r á r i o | > » r » o * t r e n s e s p e e l i » ' » i l o s « l i a s 
S , í . I I C Tf « Io IIJÇOMIO d e 1 I I U 5 

Pianos novos allcmfies 
45 A — R u a José Bonifácio—45 A 

CASA DE J. LUCCHESI 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por 1:30o». itiiilieiro á vista, a 
prestai:,Io mensal de lui>í, 1:5008, a 
Oiií, mensal i:sO<ia. 

IlarnionUim para egreia e sallto, a 
vista 2--UÍ?. a prestaçãomensal de ISO», 
350», aluga-se pianos novos a 3o», 
usados 20», mensal. Concérta-se, ati-
na-ae c lroca-se. 

Fim tiram 
M e r e a d o n d e c a m b i o 

CAMAFA SYNDICAI, 

A Camara Syndlral dos Corretores 
»n:xou lioiilem as seguintes labellas: 

90 dias 4 vista 

Londres... lti S7|32 1623|32 
Parts m 671 
llMíiburgo 6'J'J 7üi 
Itália 572 
Ptrlugal 307 
Nova-York 2.938 
tilerai.os litiioo 

hjitn mos: 
Cci.tra lanquelros, lCI3|lCa 16 7(8. 
ClLlic caixa matriz, 1613[ 18 a I67[8. 

I n »í,t.al dala do snno passado: 
Foi domingo. 

fon n.iiiiicí{íes da Praça do Com-
K(F(to. 

f« l (rs, 31 (As 11.67) -laiicario, 16 
7|8; particular, 16 31|3Í 

Kerrado, lirme. 

<J 

FL 

H 

E S T A Ç Õ E S 
E P 1 E P 3 E P 5 

<J 

FL 

H 

E S T A Ç Õ E S 
Cheg. Part. Cheg. Part. Clieij. Part. 

<J 

FL 

H 

SSo Paulo 
Barra Funda 
Osasro 
Baruery 

6.36 
li.56 
7.13 

M 
6.30 
6.30 
6.58 

12.11 
12.31 
12.50 

T 
12.OS 
12.11 
12.33 

4. il 1 
0.06 
Ú.2Ü 

4.10 
4.40 
6.08 

i 
b 
A 
0 

> 

E S T A Ç Õ E S 

E p a E P 4 E P G 
i 
b 
A 
0 

> 

E S T A Ç Õ E S Cheg. Part. Clicg. Part. Cheg. Part. 
i 
b 
A 
0 

> 
(Isasco 
Parra Funda 
S.lo Paulo 

9.47 
10.09 
10.13 

M 
9.30 
9.49 

10.09 
2.22 
2.14 
2.30 

T 
2.0.1 
2.24 
2.44 

7.22 
7.44 
7.50 

T 
7.03 
7.24 
7.14 

— « O b s e r v a ç ã o » — 

\'o dia 3 circularão os trens I P i e EI' 5. 
i\os dias í o r,, circularão os trens IÍP I, I I' 2, I.I' 
No dia circularão os trens EI' ii e EI' 6. 
.No dia 7, circularão todos os trens. 

SSo Paulo, 2u de julho de ÍÍKIJ, 

3 e EP 4. 

A n i o n i o P e n i d o 
Checdo trafego 

BBIBHBROS W B8MCMBRBRÍ WWWWBWWMK li 

R U M 1 DE JÜMIBO, 8 
a de & Ps 

Aberto todas os dias 
A's tardos, do 11|2 ás 4. 

A's noiles, das 7 Ifi ás 10 

m W - z Bto te—HOJE 
fipantíe r e a b e r t u r a 

K O I T K D E M O I ) A 

Seoção de Café 
Tendo esta Companh ia u m 12i i ;«<'nl>o C e i i t r u l «!«• i - r l i r n e l l v i i i i ' r t i f í , cm Santos e 

um outro do I w i i c l l r i n r e r c l M > i > c l i v i : i r em S. Paulo, i>, possu indo « > s r r i | í t o r i o M naquel la 

praçn e na do Londres , offerece os seus serviços para o f im do n ã o sú beneficiai* o íebenefieiar 

o café que llic for confiado, como para o de vendei-o no paiz e 110 oxa-angoiro, 

Os nossos S C i m n a i i o s possuem os mac l i i n i smos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-

duz i r os typos ma is finos exigidos pelas bolsas das prineipaes praças da Europa o da America. 

As remessas de café á Companh i a deverão ser feitas do modo segu in te : 

1 ' A I S A S A X T ü S — o c a f é q u o t i v e r «le s e r rc l )<>nt-l ic ia<lo p a r a « c r e n t r e g u e 

a t e r c e i r o s o u ven< l i< lo n a q u e l l a |>rn<;a o u 110 e x t r a m j e i r o . 

P ' W I A S , l * . \ U L O — ( c l i a v e «Ia C o m p a n h i a ) , 1 ' a r j ) — o c a f é c m c i t e s 011 cas<|ui-

u l i a , <|iie t i v e r d c s e r l i c n e l i u i a d o , p o i l e n i l o l a m b e m s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o » , 011 

r e v e n d i d o eu» S a n t o s , 011 110 o x t r a n - j e i r o . 

Conhec imentos e i n s t r ucções p a r a o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A' r u a Quinze de Novembro, n. 36 

NOVA MâHHÂDEIRÃ 
DO 

D r C O N S T f l N T I N P A U L 
OFFíCtAt. DA LEGUO D ti I10NHA 

MEMBRO OA ACADEMIA CE MEDICINA 

Professor Amado tia Faculdade de Medicina 
MEDICO DOS HOSPITAIS DE PiflIZ 

Medi,lha dc Ouro - P a r á — 18 9 3 

í ; U = 

Adoplado pelos Hospitaes de Pariz 
Britar ítgrotteirãse períjosa» contnfacçóes 
Ili|if 11. liíroi u ftlmu: llíltos il l' tOUSTUIlS Plll 

BICOS ÍIIHUTIS/^ 
morei "lo^Toírofí K • m«rrn(uj( 
ratiric» «eCS-õí 
lirlo. ao lodo. ^ 

Eiioiito gcui: r. uf USIÍIIS, 46, (ttl1 lutiti , HF.II 
e lios prineipaes C A S A S . 

At tenção 
I ni professor com longa pratica, 

ensina llieorlca c pralli atnenle alle-
m,lu, iraneez. inglez, arlthinelica. al-
gelua e eserlpturnçtlo mercantil. Pre-
ços modicoí. Ulrlgir-ff! aiiustavo Luiz, 
rua General Jardim, n. 22. Villa lluar-
que, a partir das fi horas da larde. 

F E R R O G J R A R D 
O Professor Kérard encarregado do Relatório á Aca-' 

d e m i a d e m o n s t r o u « que. ó facilmente acceito pelos doen-
tes. beti. tolerado pelo estomago, restaura as forras e cura 
a chloro-ancmia; que o que distinyue particularmente este 
nom sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate. e elevando se a dose, obtem-se dejecçôrs numerosas». 

O FERRO GIRÀRD cura anemia, côres pallidas, cainibras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamen!os fracos*«cita o appetite, regulariza as 

regras o combate a esterilidade. 

Qgk Dspoíito em Parts, 8, rua Violenno 
E !»A6 PRi.NCIPAtS DIIOGAHUS K Pd Alt MACIAS 

Feesão âliemã 
2 2 , R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 

LU9Z SPIESS 
Aln nço, das R 1|2 i 1 hora.—Jantar, das .1 1|J Is l ionv L'i:i«ll | m -

le a toda liora. Almoi;o ou jantar, roni 7 prato» liem prjpAriias e v j f . i l n , 
Í6ÍCU, coni mela garrãla de vinho especial, t*)M>. 

Todos os dias u m pra to csjteolal 
V l í i H O S E L I C O R E S F I N O S I CKHVEJAS EM UAKHAFAS li C I0?S 

N r v i ç u à Ia e a r t o d u i i r i n i c i r a o r d e m 

Vales para Sü refeições, 37JOOO. Valei para 30 refeiçlBi co n 31 meias gar-
latos de vinho especial, !A)|tJ0U. Para internos tem 17 quartos mobilados, 
por luotWO alé J.,0»U0<i por raez, externo du liJJOJO atj 70JJ1J por inez. 

Jíi(!CfiCi,6ES «EJtLISADAS HOMEM 

• s flfer^j de Banco t'ui»o de S. Pau-

I * CompâDhi» Pâolisla (Io 

do B. deS. Fãnlo, » H 3 | 

13 ideni, Ideni, a 'J.138 
3 í Idem, idem, a 433» 
t aeções da Comp. Paulista • i" iliai, 

a áw» 

Á HORA OFF1CIAL 

S0 acr/ies da C. Mogvana, a 
l idém, Idem, a 235» 

U L T I M A S O F E R T A S 

fundos piin.icos Vend. Comp, 
Apólices do Estado.. — _ 
Apólices geraesdeii'fc — Itiil» 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.800.000-12-6,1 — 290| 

Letras da Camara de S. Pavto 
6' emprestimo 7*4 7oi 
7° empréstimo . . . . . . 8;» 7rJt 
Letras da C. de San-

tos (»• emissão)... — M» 
Idem Idem (Ia emissão 90» 80» 
Idem da Camar» de 

S. Sim.Io 70$ C>I» 
Idem idem (2a emissão — — 
Idem Idem de Casa 

Branca...•<..* . « . . — 25» 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros.,.m 7Í» 70* 
Idem de Campinas de 

180» 130» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras •» 4."» 
Idem da Camara de 

Rio Claio 200» 
Idem da Ornara de 

Jund iaby . . . , 71» — 
Idem da (.amara Mu-

nicipal de Araras.. 100» 854 
Idem da Camara de 

ACÇÓESDE CA-NCOS 
Commercio e Indus-

tria (para o 1° dia). 2i5# 3 i l » 
Credito Ileai cart. by-

potbecnr ia . . . . . . . . . SM) 
S. Paulo 121» 
LuiSo de S. Paulo.. <> — 
Comm. Italiano 22of 
Industrial Amparense 35» 
Conslructore Agrícola — 

6» 
12u8 

7«J00 
2tnj 
23» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. 
Ideni, Idem,'a 30 dias. 
Paulista. 
Idem,Idem,p\o l"d ia 
E.de F. de Dourado. 
Melhoramentos S!to 

Paulo. 
Antarctica 
E . de F. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
Iniflo Sporti\a 

SS7» 

210» 
240» 

3UOI 
90» 
9» 

2318 
2:148 
-•>7t 
íSn» 
210» 

105» 
Í00< 

DEBE-NTIÍRES 

Norte Paolisla — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretoex-juros 928 88* 
Industrial de S. Paulo 

íx-juros . . « . . — — 

LETRAS HVPOTIIECAR1AS 

B. Credito Real de«*b 
Idem 6 'h a 30 dias.. . 
Idem 8 
Idem 8»;. a 30dias. . . 
Banco ü . S. Paulo ex-

Juroft, t tMMt i tt,V 

35» 

45» 

31» 

40» 

1 w 

Hamfaurg-SüdamerlcanÍ3che Dam 
pfschifffahrts-GessIIscfiafc 

VAPORES A SAHIB 
Pernambuco, cm 21 de agosto 
Aatmcion, em 30 de agosto 
Corctoba, em 13 de setembro 

ti paquete alternlo 

S. Paulo 
CapitSo, r . Ketels 

Sahlrà no dia 2 de agosto para o 
Rio, Bahia, IJsbôa, 

Leilões e líamtmrao 
Communicamos rjue os prei os das 

passagens de I a e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidas a 40» 
e 20» respectivamente. 

Preço das passagens de lereeira 
classe, Jjara Lisbôa, 165ÍOOO réis, 
Incluindo o imposto. 

Fornecem-se bilhete; 
direeta para Paris, via Boulogne. 

Para fretes, passagens e mais 

de passagem 

In-
formações com os agentes 

E. J o h n i i l o a ft C t imp . 

flua Joti B<tn'Iw°, a. 21—3. W J S 

Companhia de Navegação 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a sahir 

J ú p i t e r . , , . . . . 10 dc agosto 

O esplendido, novo e rápido va-
por nacional 

ORZON 
D U A S HELICES 

Com mandan te : U e U ^ n e r 
sabirã dc Santos em 7 de agosto pa ra 
• ' a r n i u i g i i n , A i i t o n i u n . 

P l o r l i i n o p o l i ^ , M i o 
U r m i i l e , M o n t e v i d é u r 

I l i K - n o o - . t I r e w 
recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais Informa-
ções com os a .'entes 

T h e o d o r W i l l o * C i a . 
S. Paulo, largo d» Ouvidor, 2 

Santos, rua S. Anlonio.31 e 5i—Bio 
>»UM0, rua 0» Al/iud^a, 31 

L A V E L O C E 

\avegazioneílali;inn a vayore 

O V A P O R 

CITTÀ Dl M1UI0 
Partirá de Santos, 110 dia LI de 

agosto, para 
I I I o 

OenovR 

Ia classe . . frs. 600 
2a . . frs. .100 
r " . frs. 140 

Para passagens e mais informaçiVs 
com todos os sub-a.entes e agentes 
geraes no Brasil 

SGfiMITD & TROST 
P A U L O - R u a do Commercio, 

n. 17. 
S A H T O » — Rua d» Santo Anto-

B i o i a, 50. 

TIlCATItO POLYTIIEAMA 
Empresa J . Cateysa^a 

Ctande Companhia itulianri de opi-
rai cômicas eoperelas 

Sob a direcç.lo ilo sr. É t to re Vitais 
Maestro eóneertador e d irei tor da 

orchestra G I O V A . N . N I (JEMJIE 

iio.ii-: i i o j p : 

Terça-feira, 1 de ai/osto 
Grande festival artístico em lleuelirlo dc 

( i l s e l d a M u r o s i n i 
Primeira representa?Ho da esplen-

dida operel.i, em 3 actos, musica de 
OITenbaeh: 

LA BELLA PRÜFÜMIERA 
(A beila perfumistal 

ROSA MICIIilJÍ, a lella nerfuinista, 
<«. M4>r fH4Í l l l 

W~.Num dos inlervalios a benefl-
eiada dirá o monolozo METAMORFO-
SI e eantari diversas CJiiíOes napo-
litanas do se i repertorio. 

—A beneficiada obsaqularl a todos 
que concorrerem i sua festa arlisti-
ea com um cartlo postal, lirmado 
com a sua assignatura, o <|ii,il serl 
entregue na bilheteria, p-.r occa-iâo 
da compra das localidades. 

Preços « horas do eosttnHi 
—Amanha, quarta-feira, espectacu-

lo, em beneficio do CLI B ESPKRIA, 
com O YeadadOT da F u a a r o a . 

Qominyo, MATJNÉS 

CHALET13 mm 
P a l p i t e s p a r a h o j e i 

Km egual data do ANNI p i « I I » , 
deu a centena 812. 

Resultado de lionlem: 

71/o 
Centena 339] 
Dezena 59 
Urupo 131 

S. PdMÍO 
Cciitcua 71 í 
Dezena 4.Í 
ijrupo.. l i 

Synopae do mea de jn l l i o 

Bichos que d-ram durante o nicz! 
a.mia 1 vez, burro I , cachorro I. ca-
bra 2, carneiro I, camello í, cobra 
1, cavallo i, galo 4, jacaré 4, pav.1» 
2, lo iro I , tigre I, urso 1, veado 1 
e varra 1. 

NSo deram : avestruz, liorbolelâ, 
coelho, ebpliante, leio, macaco, por* 
co e ptrú. 

882 
tíOli 
931 

OIIDF.M nK CKNTF.NAS 

3 4 1 3 9 2 6 3 8 171 0.10 

2 2 4 3 W 2 9 7 I M 

376 S 2 I 95'i 8SO 9 1 4 

834 018 327 âStt 

íí| 
OI i 

C a p i t ã o N e g r o 

M O L É S T I A S 

da Boca e da G a r g a n t a 

PASTILHAS dft PALANGIÉ 
DE CHLORATO IE POTASSA 

F. DALCATRÃO 
Approvadfis jieta Junta de hygtinc{\ 

dü Iito-de-Janeiro t 

E o ronioi l io m a i s r ap i do i 

e eflicaz. q ue se conhece pai a 

c o m b a t e r as mo lés t ias <la 

boca , t a e s c o m o a i n f l amma-

ç ã o das geng iva» , as ap l i tas 

a seccura da l i n gua e do 

p a l a d a r , e ezua l i n en t e as 

molés t ias da g a r g a n t a , como 

a inc l i ação o ulcei'açÕes das; 

a m y g d a l a s e da campa i n l i a : 

a r o u q u i d ã o , e tc . E l i as sâoj 

m u i t o p rocu radas pelos can-[ 

tores e advogados , pelos pre-

adores de ser iuão e outros 

oradores púb l i cos , etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PIIABMACIA» 

CLRSO IVCIEZ 
para moças 

Começa em 1 de agosto, 3 vezes 
por semana. Mensalidades, I"W-f. 

Slslema Intntlivo—Professoreo Mee» 
Rua Bocoyuva, 20. . 

Gol fas I nd í genas 
Cora radicalmente rüenraatism'», 

d í r «slattea e paralysla t 
Pedidos e eueommendss ao un i^ 

«gente, ladeira do Carmo, o. 9, * 
C o i m b r a -

Typo velho 
C o m p r a - s e I | B » L L « * Í 

q a a u t l d a d e n o • S < - R L P T * P W 

denta lei ha . 

4 


